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I. INTRODUÇÃO 
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AUTOAVALIAÇÃO: PRINCÍPIOS E OBJETIVOS 

Ao longo dos anos, a Escola de Comércio de Lisboa (ECL) tem-se posicionado 

como um projeto que olha holisticamente a sociedade, os espaços, as geografias 

onde se insere e com as quais interage num processo contínuo de renovação e 

reinvenção. Como em qualquer projeto, importa questionar, por um lado, o ponto de 

partida e, por outro lado, o ponto de chegada. É da síntese dos dois que resulta a 

evolução; uma evolução solidamente pensada, criativamente estruturada e 

constantemente avaliada. 

De facto, evoluir não é possível sem um olhar atento sobre os resultados das 

práticas implementadas. Nesse sentido, e comprometendo-se com a melhoria 

constante da qualidade dos serviços prestados, a ECL segue o ciclo de 

Planeamento, Implementação, Avaliação e Revisão (PDCA)1, do qual é parte fulcral 

o Relatório de Autoavaliação que aqui se apresenta. 

 
1 PDCA – Plan, Do, Check, Act 

Para que seja uma ferramenta eficaz, este documento não se limita a uma mera 

apresentação de resultados, consistindo numa verdadeira e aprofundada reflexão 

sobre a atividade da escola. Procuramos ir para além dos números para analisar 

criticamente os resultados, identificar aspetos a corrigir e reunir sugestões de 

melhoria que possam integrar o Plano de Atividades do próximo ano letivo. Só assim 

pode um Relatório de Autoavaliação ser uma peça verdadeiramente útil no ciclo 

PDCA, no sentido em que reflete sobre o passado com um olhar no futuro, traçando 

um caminho de aperfeiçoamento. 
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METODOLOGIA 

Na construção deste Relatório de Autoavaliação procurou-se uma abordagem 

quantitativa e qualitativa. Quantitativa pela apresentação de quadros-resumo de 

resultados de indicadores selecionados (por exemplo, taxa de conclusão, número 

de módulos em atraso, etc…), e qualitativa através da análise critica destes 

resultados, a partir da qual se estabelecem as sugestões de melhoria.  

A avaliação tem em consideração os objetivos estratégicos definidos pela 

instituição. Quando aplicável, serão também tidos em conta os objetivos 

operacionais, atividades e indicadores estabelecidos no Documento Base 

construído para o ciclo formativo 2019-2023, a propósito do alinhamento com o 

quadro de qualidade EQAVET.  

Ainda que tenha sido estruturado pela equipa da qualidade, a construção deste 

Relatório de Autoavaliação envolveu todos os stakeholders, quer internos (equipa e 

alunos/formandos) quer externos (encarregados de educação e entidades 

empregadoras), ainda que de formas distintas: 

 Equipas docente e não docente: contribuição direta para a construção do 

Relatório de Autoavaliação nas suas respetivas áreas de intervenção 

 Alunos: Inquéritos de satisfação 

 Stakeholders externos: Inquéritos de satisfação 
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ESTRUTURA DO DOCUMENTO 

De modo a abordar as diversas vertentes da ECL, este documento divide-se em 

sete grandes áreas de intervenção: 

 Ensino Profissionalizante: que abrange a oferta formativa nível 2 e 4 

(avaliando-se os resultados por qualificação), assim como  serviços de 

apoio que com esta se relacionam tais como a Equipa Multidisciplinar de 

Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI)  

 Centro Qualifica 

 Formação e Consultoria 

 Serviços Transversais: Gestão de Talento, Orientação de Perfil, Centro 

de Recursos e Centro de Informática 

 Internacionalização 

 Comunicação e Marketing 

 Stakeholders: na qual se abordam todas as inciativas realizadas para o 

envolvimento de stakeholders internos (equipa e alunos/formandos) e 

externos (encarregados de educação, empresas, empresários e outros) 

assim como os inquéritos de satisfação realizados 

Cada uma destas grandes secções conta com um capítulo de «Enquadramento» 

e outro de «Avaliação de resultados».  

A Avaliação de Resultados abrange, quando aplicável, um «Quadro-resumo» ou 

gráficos que analisam alguns indicadores selecionados e uma «Análise dos 

resultados» que procura analisá-los críticamente, identificando forças e fraquezas 

e procurando as razões que os justificam. Por fim, a secção «Sugestões de 

melhoria» centra-se em propostas que visam a correção dos aspetos menos 

positivos identificados nas secções anteriores. 
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resultados
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gráficos dos 
resultados
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selecionados
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resultados

Análise crítica dos resultados

Identificação de forças e fraquezas 

Justificação dos resultados

Sugestões de 
melhoria

Sugestões que permitam corrigir os 
aspetos menos positivos 

identificados nas secções anteriores
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BREVE CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE DA ESCOLA 

A forte ligação da Escola de Comércio de Lisboa ao mundo empresarial é a nossa 

imagem de marca. A partilha, a negociação, a interação e a antecipação de 

tendências na área da pedagogia, do sector do Comércio, Restauração e Serviços 

são instrumentos e elementos que inspiram o nosso trabalho. Sem a forte e sólida 

rede de contactos e partilha do saber, do saber-fazer e do saber-agir, que desde o 

início cultivamos e que faz parte da rotina saudável e dinâmica da Escola, o nosso 

projeto não seria possível. 

A ECL é uma instituição especializada na formação de Comércio, Turismo e 

Serviços que desenvolve três áreas de negócios: 

 

1. Educação e Formação Profissional - Escola Profissional - Formação 

inicial de jovens, ministrando cursos profissionalizantes: 

 Jovens que pretendam concluir o Ensino Básico (cursos de educação e 

formação – nível 2), permitindo a continuidade de estudos; 

 Jovens com o Ensino Básico ou equivalente, que pretendem frequentar 

cursos profissionais ou cursos de aprendizagem de dupla certificação 

(académica de nível secundário e profissional de nível 4). 

 

2. Formação e Consultoria. Área de estudos e desenvolvimento 

profissional, que integra os cursos e ações de formação tendentes à qualificação, à 

reconversão, à reciclagem e ao aperfeiçoamento profissional e as atividades 

conexas; bem como a elaboração de estudos: 

 Comerciantes / Empresários, especialmente de PME’s do setor do 

Comércio, Turismo e Serviços, que pretendem obter formação profissional 

ou adquirir serviços para o desenvolvimento do seu negócio; 

 Profissionais do Comércio ou outros Profissionais que pretendem obter 

formação profissional ou desenvolver as suas competências para 

otimização da sua atividade profissional nesta área; 

 Associações Empresariais / Profissionais que pretendem colaboração ao 

nível da formação profissional, estudos ou da aquisição de serviços; 
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 Empresas de Comércio, Turismo e Serviços que pretendem recrutar 

profissionais qualificados. 

 

3. Centro Qualifica. Vocacionado para a qualificação de adultos, tem por 

objetivo melhorar os níveis de educação e formação dos adultos, contribuindo para 

a melhoria dos níveis de qualificação da população e a melhoria da empregabilidade 

dos indivíduos. É um centro itinerante, podendo por isso, deslocar-se às instituições 

para realizar o processo de RVCC Escolar e/ou Profissional. O Processo RVCC 

(Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências) permite ao candidato 

identificar saberes e competências adquiridos ao longo da vida e em diferentes 

contextos formais, não formais e informais. 

 

LINHAS PRIORITÁRIAS DE AÇÃO 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

1. Reforçar as relações com stakeholders externos e internos. 

2. Dotar o setor económico da região com recursos humanos qualificados. 

3. Promover uma educação inclusiva, garantindo o direito de todos à educação, facilitando o acesso à participação e à aprendizagem. 

4. Promover a internacionalização. 

5. Promover a imagem da Instituição. 

6. Fomentar uma Organização e Gestão Escolar de Qualidade. 

7. Garantir o Alinhamento com o Sistema de Qualidade do Quadro EQAVET.  
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MODELO PEDAGÓGICO 

O posicionamento pedagógico da ECL assenta numa atitude de permanente 

prospeção, antecipação e inovação, alicerçado em sete pilares:  

 

1. Diálogo e interação permanentes com o mundo socioeconómico / empresarial 

e com o sistema educativo, com vista à absorção do contexto em que a Escola se 

insere.  

 

2. Organização Modular / Unidade de Formação de Curta Duração dos curricula 

que permita:  

 a flexibilidade curricular, proporcionando uma maior autonomia dos 

alunos/formandos e o desenvolvimento de projetos integradores através 

da Área Projeto que assentem, sempre que possível, num impacto positivo 

para a comunidade;  

 a facilidade na regulação permanente do processo de aprendizagem;  

 o acréscimo de motivação para aprender.  

 

3. Diversificação de estratégias na construção de ambientes de aprendizagem 
que promovam:  

 o desenvolvimento de metodologias e atividades centradas no 

aluno/formando, apelando a métodos ativos e diversificados, 

proporcionando reforço em tempo útil;  

 a disponibilização prévia dos recursos;  

 o envolvimento e coresponsabilização do aluno/formando e das famílias no 

seu processo de aprendizagem, dotando-o, nomeadamente de 

competências ao nível da identificação de problemas, mediação e 

negociação;  

 a capacidade de avaliação do processo e dos produtos.  

 

4. Forte articulação com o contexto de trabalho, através:  

 de prática simulada em empresas de treino / laboratórios pedagógicos;  

 de formação em contexto de trabalho em empresas e outras instituições;  

 da conceção, desenvolvimento e comunicação/partilha de projetos 

integradores com base em solicitações concretas do mercado de trabalho, 

tendo em conta parcerias estabelecidas com o tecido empresarial e 

entidades diversas;  

 da conceção, do desenvolvimento e da avaliação dos projetos que sirvam 

de suporte à Prova de Aptidão Profissional; 
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 da inserção no mercado de trabalho. 

 

5. Composição do quadro docente, através:  

 de Docentes que lecionem a Componente Sociocultural e Científica com 

habilitações para a docência de acordo com o estabelecido no respetivo 

normativo;  

 de Formadores que lecionem a Componente Tecnológica com curriculum 

vitae relevante e com Certificado de Competências Pedagógicas;  

 de Especialistas que lecionem a Componente Tecnológica com curriculum 

vitae que demonstre uma reconhecida aptidão ou qualificação em áreas 

especificas do saber e que assim, sejam capazes de transmitir o seu 

conhecimento e prática, as quais se tornam determinantes para o sucesso 

dos alunos/formandos.  

 

6. Formação do quadro docente/formadores, através de três abordagens:  

 a Formação inicial, a qual pretende preparar os quadros docentes para a 

investigação do fenómeno educativo, dotando-os de uma atitude científica 

e reflexiva na condução e avaliação da sua própria prática, bem como dos 

meios para teorizar a experiência adquirida; 

 a Formação contínua, onde se pretende que, de forma coerente e 

integrada, os quadros docentes desenvolvam as competências no âmbito 

da sua atividade, no panorama, quer nacional, quer internacional. Esta fase 

deve responder às necessidades de formação sentidas pelo docente e 

pelos formadores e às exigências do sistema educativo;  

 os Espaços de reflexão, onde os quadros docentes possam compartilhar 

as suas experiências e refletir sobre as práticas que desenvolvem ou que 

pretendam desenvolver.  

 

7. Avaliação das Práticas Pedagógicas, através de indicadores pré-definidos, 
como por exemplo:  

 dos resultados das Provas de Aptidão Profissional de final de curso;  

 das taxas de conclusão; 

 da inserção no mercado de trabalho; 

 dos impactos da formação. 

Para implementar e concretizar os princípios pedagógicos acima referidos, a ECL 

pretende posicionar-se como um laboratório de experiências, um projeto de vida, 

que requer o comprometimento verdadeiro de alunos/formandos, de toda a equipa 

ECL, da rede de escolas onde insere e da participação dos parceiros, quer 

empresas, quer instituições, a nível nacional e internacional. A ECL está 

genuinamente comprometida com um projeto educativo que seja flexível, aberto a 

mudanças globais, multicultural, sistémico e digital e capaz de evoluir de forma 

colaborativa e em rede. 
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8. Articulação curricular assente em relações multidisciplinares, 
interdisciplinares e transdisciplinares 

Na base do Projeto Educativo, assenta uma forte articulação curricular que se 

inspira em sólidas, diversas e criativas relações multidisciplinares, interdisciplinares 

e transdisciplinares, procedendo-se à integração de saberes seguindo a 

metodologia do trabalho de projeto. Destaca-se a interação entre o aluno, o meio 

(geral e empresarial) e o docente/formador, através de metodologias ativas que se 

adequem aos ritmos e às necessidades do aluno, tendo em conta os resultados de 

aprendizagem a atingir.  

Os referidos projetos são desenvolvidos com inúmeras entidades e empresas com 

as quais a Escola mantém parcerias, passando por Formações Outdoor, para 

trabalhar questões de liderança, negociação e estratégia, bem como a Formação 

em Contexto de Trabalho em Portugal, Espanha (Barcelona), Reino Unido (Cardiff 

e Londres), França (Paris), Finlândia (Turku) e Itália (Lago de Como). Existe ainda 

a oportunidade de participar em inúmeros programas de empreendedorismo, como 

o Junior Achievement Portugal. 

Pretende-se estimular nos alunos o desenvolvimento de múltiplas inteligências, 

dando espaço e tempo ao aprofundamento de conhecimentos adquiridos e à 

diferenciação pedagógica.  
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II. ENSINO PROFISSIONALIZANTE 
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OFERTA FORMATIVA NÍVEL 2 

ENQUADRAMENTO 

Os Cursos de Educação e Formação (nível 2) têm como objetivo oferecer um 

percurso alternativo aos jovens que pretendem concluir o 9º ano, de forma a permitir 

a prossecução de estudos ou uma entrada qualificada no mundo do trabalho.  

No ano letivo de 2019-2020, a oferta formativa nível 2 na ECL contou com três 

turmas de duas qualificações: 

 1º ano de Assistente Administrativo – Tipo 2 (ciclo formativo 2019-2021) 

 2º ano de Assistente Administrativo – Tipo 2 (ciclo formativo 2018-2020) 

 1º ano de Empregado de Restaurante-bar – Tipo 3 (ciclo formativo 2019-

2020) 

AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 

Ainda que as turmas dos Cursos de Educação e Formação tendam a ser desafiantes 

ao nível do comportamento e do comprometimento com a escola - o que se reflete 

numa elevada taxa de alunos que excedem o limite máximo de 10% de horas de 

ausência injustificadas – as duas turmas que concluíram o curso no ano letivo de 

2019/2020, tiveram uma taxa de sucesso positiva, ultrapassando os 80% de alunos 

que concluíram com sucesso a sua formação. 
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Como é possível analisar no gráfico «Percentagem de alunos que ultrapassam o 

limite de horas de ausência», o problema de absentismo é mais grave no caso das 

turmas de Assistente administrativo tipo II. Tal poderá dever-se à diferença de perfil 

entre os alunos que frequentam um CEF tipo II e um CEF tipo III. Tendo em conta 

que o CEF tipo II se dirige a alunos com o 6º ou 7º ano de escolaridade e o CEF 

tipo III a alunos que já concluíram o 8º ano, o primeiro tende a abranger alunos com 

percursos escolares já mais instáveis e uma pior relação com a escola.  

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Tendo em conta os problemas anteriormente identificados, particularmente o 

elevado nível de absentismo, sugere-se: 

 desenvolver ao longo do ano letivo mais atividades práticas na escola. 

 promover a avaliação pelo mérito e qualidade da assiduidade, 

pontualidade e espírito de iniciativa dos alunos. 
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 No caso do curso de restaurante-bar, desenvolver ao longo do ano letivo 

mais atividades práticas no bar e restaurante da escola, pois foi um dos 

projetos realizados anteriormente cujo balanço foi muito positivo. 
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OFERTA FORMATIVA NÍVEL 4 

ENQUADRAMENTO 

Tendo como objetivo responder às necessidades de formação dos jovens e do tecido empresarial, a ECL contou no ano letivo de 2019-2020 com a seguinte oferta formativa de 

nível 4: 

Cursos Profissionais 

Técnico de Comércio 

Técnico de Vendas e Marketing 

Técnico de Vitrinismo 

Técnico de Organização de Eventos 

Técnico de Operações Turísticas 

Técnico de Receção Hoteleira 

Técnico de Cozinha/Pastelaria 

Técnico de Restaurante-Bar 

 

Cursos de Aprendizagem 

Técnico de Informática – Instalação e Gestão de Redes 

Técnico de Informática - Sistemas 
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AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 

A avaliação dos resultados será feita tendo em conta os seguintes objetivos 

estratégicos e respetivos objetivos operacionais, atividades e indicadores (definidos 

no Documento Base): 

Objetivo estratégico 2 – Dotar o setor económico da região com recursos humanos 

qualificados 

Objetivo estratégico 3 – Promover uma educação inclusiva garantido o direito a 

todos à educação, facilitando o acesso à participação e à aprendizagem 

 

 

Tabela 1 - Objetivo Estratégico 2: Dotar o setor económico da região com recursos humanos qualificados 

 

Objetivos Operacionais Atividades Periodicidade Responsáveis Indicadores 

O10 - Aumentar a percentagem de 
alunos/formandos que completam um 
curso de EFP e que trabalham em 
profissões relacionadas com o curso/área 
de EFP que concluíram 

Implementar estratégias de motivação e de 
fidelização de alunos/formandos que se 
encontram a frequentar um curso de EFP 

Anual 

Diretor Pedagógico 
 
Coordenadores de 
Curso 

Percentagem de alunos/formandos que completam um 
curso de EFP e que trabalham em profissões 
relacionadas com o curso/área de EFP que concluíram 
(indicador 6a) 
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Tabela 3 - Objetivo Estratégico 3: Promover uma educação inclusiva, garantido o direito a todos à educação, facilitando o acesso à participação e à aprendizagem 

 

Objetivos Operacionais Atividades Periodicidade Responsáveis Indicadores 

OO12 - Aumentar taxa 
de conclusão 

Monitorizar taxa de conclusão de cada ciclo formativo Anual Gestor da Qualidade Taxa de Conclusão 

Identificar alunos em risco de abandono escolar (grande 
número de módulos em atraso, ausências, ocorrências, 
situação familiar), analisar os motivos 

Acompanhamento 
semanal (OE) 
 
Registo trimestral 

Orientadores Educativos 
 
Coordenadores de Curso 

Número de alunos em risco 

Implementar estratégias para reduzir o absentismo 
(Monitorização de faltas, contacto com EE...) 

Acompanhamento 
semanal (OE) 
 
Registo trimestral 

Orientadores Educativos 
 
Coordenadores de Curso 

Número de alunos que ultrapassam o 
limite de horas de ausência 

Analisar os motivos que levam ao abandono escolar Anual 
Orientadores Educativos 
 
Coordenadores de Curso 

Número de situações de abandono 
escolar 

Realizar atividades de enriquecimento curricular Trimestral 
Coordenadores de Curso 
 
Docentes/ Formadores 

Número de atividades de 
enriquecimento curricular (visitas de 
estudo, outdoor, cidadania e 
desenvolvimento...) 

OO13 - Reduzir a 
percentagem de 
alunos/ formandos com 
módulos em atraso 

Implementar metodologias de aprendizagem inclusivas e de 
diferenciação pedagógica 

Trimestral 
Orientadores Educativos 
 
Coordenadores de Curso 

Número de alunos/ formandos com 
mais de seis módulos em atraso 
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De acordo com os parâmetros do quadro de qualidade EQAVET, a taxa de 

conclusão (TC) de um ciclo formativo só pode ser calculada passados dezoito 

meses da conclusão do curso, portanto, podemos apenas avaliar efetivamente os 

resultados relativos aos ciclos formativos 2014-2017 e 2015-2018. Contudo, 

considerámos pertinente incluir uma taxa de conclusão provisória do ciclo formativo 

2016-2019, sabendo que esta pode ainda crescer até janeiro de 2021.  

Analisando os resultados obtidos por curso, verifica-se não existir uma tendência 

identificável na variação das taxas de conclusão. Ainda assim, se tivermos em 

consideração a média da TC por ciclo formativo, verifica-se uma ligeira tendência 

de crescimento, situando-se a taxa global nos 60% no ciclo formativo de 2015-2018. 

A taxa do ciclo 2016-2019 situa-se atualmente também nos 60% (podendo vir a 

aumentar ligeiramente, como referido anteriormente) cumprindo assim o objetivo 

definido no Documento Base. 

Pretende-se que a TC alcance os 62% no ciclo formativo 2017-2020. 
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No que respeita à percentagem de diplomados que exerce profissões relacionadas 

com o curso (Objetivo Estratégico 2) verifica-se um crescimento acentuado entre o 

ciclo formativo 2014-2017 e o ciclo formativo 2015-2018, com taxas de 70% e cerca 

de 90% respetivamente. A maior evolução neste parâmetro registou-se nos cursos 

de Vitrinismo e Restaurante-Bar. Já nos cursos de Comércio, Técnico de Vendas e 

Técnico de Marketing, os resultados foram muito positivos em ambos os ciclos 

formativos, chegando aos 100% nestes três cursos, para diplomados que 

terminaram em 2018. Estes resultados espelham, por um lado, a procura deste tipo 

de formação por parte do mercado de trabalho e, por outro, a boa relação que a 

ECL tem fomentado com stakeholders externos e que facilita a colocação dos 

alunos.     
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Considerando agora os fatores de risco que comprometem o sucesso escolar dos 

formandos, analisaremos a percentagem de alunos que ultrapassa o limite de 10% 

de horas de ausência assim como a taxa de alunos com mais de 6 módulos em 

atraso. Estes resultados dizem respeito ao ano letivo de 2019/2020 e abrangem os 

três anos de formação de cada curso, ou seja, as turmas que nesse ano letivo 

estavam no 1º, 2º e 3º ano de cada curso. 

 

A percentagem de alunos que ultrapassa o número de horas de ausência excede 

bastante o objetivo definido (<9%), situando-se globalmente nos 20% no caso das 

turmas de primeiro e segundo ano e nos 30% no caso das turmas de terceiro ano. 

Tendo em conta que os valores monitorizados para ciclos anteriores estavam abaixo 

dos 9% (ver Documento Base) a elevada taxa de absentismo que se verificou este 

ano letivo pode dever-se à transição para o regime de ensino a distância, a partir de 

março de 2020, imposta pela pandemia de Covid-19.  

Ainda que o regime de ensino a distância tenha sido avaliado positivamente pelos 

alunos (ver inquéritos aos alunos), um número significativo de formandos não se 

adaptou a este regime. As razões foram diversas abrangendo quer a falta de acesso 

a recursos informáticos (apesar de a ECL ter proporcionado alternativas nestes 

0

10

20

30

40

50

60

70

Técnico de
Comércio

Técnico de Vendas
e Marketing

Técnico de
Vitrinismo

Técnico de
Organização de

Eventos

Técnico de
Operações
Turísticas

Técnico de Receção
Hoteleira

Técnico de Cozinha-
Pastelaria

Técnico de
Restaurante-Bar

Técnico de
Informática-

Instalação e Gestão
de Redes

Técnico de
Informática -

Sistemas

Global

Percentagem de alunos que ultrapassam o limite de horas de ausência - 2019/2020

1º ano 2º ano 3º ano



20 
 

casos), quer contextos familiares pouco conducentes à concentração no trabalho 

escolar, ou simplesmente falta de motivação. No final do ano letivo, era comum que 

os alunos expressassem cansaço pelo isolamento e falta de contacto com os 

amigos e colegas, fatores que não podem ser menosprezados no que respeita ao 

estabelecimento de uma relação positiva com a escola.  

 

 

A taxa de alunos com mais de seis módulos em atraso situa-se ligeiramente acima 

dos 10%, sendo superior ao desejado. Para além da situação anteriormente descrita 

e que terá também contribuído para esta situação, é assinlável que as turmas onde 

se verifica um maior número de alunos que ultrapassam o limte de horas de 

ausência, são também aquelas onde se verifica o maior número de alunos com mais 

de seis módulos em atraso, confirmando-se a esperada relação causal entre estes 

dois indicadores. 
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SUGESTÕES DE MELHORIA 

Tendo em consideração a estreita relação entre a taxa de conclusão e fatores como 

o excesso de horas de ausência e de módulos em atraso, sugerem-se as seguintes 

melhorias para o próximo ano letivo: 

 implementar um programa de mentoria (entre pares) que, de forma geral, 

promova o espírito de cooperação e aprendizagem entre alunos e que, nos 

casos dos alunos com maiores dificuldades, possa facilitar a recuperação 

de módulos em atraso e fomentar uma melhor relação com a escola, 

diminuindo o absentismo; 

 implementar um programa de tutoria (entre professores e alunos) que 

contribua para o acompanhamento dos alunos com maiores dificuldades a 

nível escolar; 

 incentivar a recuperação de módulos/UFCDs na última e na primeira 

semanas de cada trimestre, com recurso ao reforço de aprendizagens, 

entrega de produtos de avaliação em falta e melhoria de trabalhos, de 

forma a garantir a obtenção de aproveitamento e reduzir do número de 

módulos em atraso; 

 utilizar plataformas digitais como o Google Classroom que facilitem o 

acesso dos alunos aos planos de recuperação; 

 fomentar a fidelização, promovendo o contacto entre os coordenadores de 

curso e os candidatos na altura da sua matrícula na escola. 

 retomar as reuniões com encarregados de educação de possíveis 

candidatos (interrompidas devido à situação de pandemia). 
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EQUIPA MULTIDISCIPLINAR DE APOIO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA (EMAEI) 

ENQUADRAMENTO 

O Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho assume uma perspetiva claramente 

inclusiva que vem reforçar o direito de cada um dos alunos a um conjunto de 

respostas, sob um projeto educativo que proporcione a todos a participação à 

educação e o sentido de pertença em equidade, que seja responsável pela 

promoção das melhores aprendizagens e o desenvolvimento de competências que 

assentem na flexibilidade curricular. 

O objetivo da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva é 

operacionalizar a educação inclusiva, tendo por base o projeto educativo da ECL, 

por natureza inclusivo: por um lado, propor o apoio à implementação e respetivo 

acompanhamento e monitorização da eficácia das medidas de suporte à 

aprendizagem; por outro lado, o aconselhamento dos docentes/formadores na 

implementação de práticas pedagógicas inclusivas. Assume assim o compromisso 

de dar continuidade às práticas inclusivas, onde todos os alunos têm oportunidade 

de realizar aprendizagens significativas, e esforçando-se para combater as 

dissimetrias e desenvolver o máximo do seu potencial. 

Equipa 

● Lídia Geraldes: coordenadora da EMaEI) 

● Isabel Oliveira: Responsável pelo 1º ano 

● Dora Graça: Responsável pelo CEF 

● Cláudia Santos: Responsável pelo 2ª ano 

● Ana Costa: Responsável pelo 3º ano 

● Catarina Paiva: Psicóloga 

● Filipa Gonçalves: Técnica de Educação 
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Operacionalização 

A equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva (EMaEI) desempenha um 

papel fundamental na identificação das medidas de suporte mais adequadas a cada 

aluno, assim como no acompanhamento e monitorização da eficácia da sua 

aplicação, sob uma perspetiva de trabalho colaborativo entre aluno/formando, 

docentes/formadores, restante comunidade educativa, e encarregado de educação. 

A EMaEI procurou desenvolver material de apoio, conforme Decreto-Lei n.º 

54/2018, de 6 de julho, nomeadamente: 

 Atas das reuniões 

 Registo Individual das Medidas de Suporte à Aprendizagem e Inclusão 

 Programa Educativo Individual 

 Relatório Técnico-Pedagógico 

 Formulário de Sinalização 

 Outros materiais de apoio à monitorização e progresso de aprendizagem 

do aluno (exemplo: questionário “Vamos Refletir…?” aplicado 

trimestralmente aos alunos e respetivos encarregados de educação de 

alunos sinalizados anteriormente à ECL com medidas seletivas e/ou 

adicionais). 

 

AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 

A ação da EMaEI vai ao encontro do objetivo estratégico 3 da ECL: Promover uma 

educação inclusiva, garantindo o direito de todos à educação, facilitando o acesso 

à participação e à aprendizagem e respetivos objetivos operacionais: 12 – Aumentar 

a taxa de conclusão - e 13 – Reduzir a percentagem de alunos com mais de seis 

módulos em atraso.  
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QUADRO-RESUMO DOS RESULTADOS 

Atividades Periodicidade Resultados 2019-20 

Realização de reuniões EMaEI:  

- Reuniões semanais para análise / evolução dos alunos com 
dificuldades ou RTP: 4ªfeira das16h30/18h30 

- Reuniões com E.E(s) sempre que houvesse informações a 
transmitir 

Semanal 

 os casos que chegaram à escola no ano letivo 2019/2020 foram analisados e 

transmitiu-se aos Orientadores Educativos as informações/ orientações a dar aos 

formadores de cada turma. 

Implementação e monitorização de medidas de suporte à 

aprendizagem individuais através do Registo Individual de Medidas 

de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão e do Relatório de 

apreciação global 

Anual 
Todos os alunos a quem se retirou o RTP foram acompanhados por um Registo 

Individual de Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão 

Elaboração de materiais de apoio: 

Questionários Alunos/ E.E; Formulário de sinalização; Registo 

Individual de Medidas de Suporte à Aprendizagem e à Inclusão 

Anual  

Monitorização do progresso de aprendizagem do aluno 

“Vamos Refletir” e reuniões trimestrais 

Anual/ 

Trimestral 

Os alunos sinalizados neste ano letivo terminaram todos com avaliação positiva/ 

transitando de ano 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 

As metodologias ativas da Escola de Comércio de Lisboa proporcionam uma boa 

integração dos alunos, mesmo os que tinham dificuldades específicas porque se 

atende aos vários ritmos de aprendizagem. O decreto lei 54/2018 veio apenas 

ajudar na sistematização dos casos com processos, mas neste projeto todos têm 

as mesmas oportunidades. É importante ver que em termos de resultados, os 

alunos com RTP(s) que iniciaram o ano letivo19/20 integraram-se rapidamente e ao 

analisar os resultados no primeiro trimestre, conclui-se que poderiam todos eles 

integrar as medidas universais, com a exceção de dois alunos. Pode-se concluir que 

a integração destes alunos sem a necessidade de RTP é uma mais-valia, pode 

torná-los mais autónomos e ainda aumentarem a sua autoestima. 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Neste ano letivo os processos dos alunos terão de ser analisados no primeiro 

trimestre (reuniões intercalares) e se detetarem outros casos que precisem de ter 

acompanhamento, sensibilizar os formadores para uma avaliação mais 

pormenorizada no fim do trimestre. Se houver necessidade o Orientador Educativo 

deve fazer uma ficha de sinalização. 

No início do de cada ano letivo, os horários têm que contemplar sempre uma/duas 

horas em comum para a equipa da EMaEI poder desenvolver um trabalho mais 

sistematizado, para um melhor acompanhamento dos casos identificados. 
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III. CENTRO QUALIFICA 
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ENQUADRAMENTO 

Plano Estratégico 

O Centro Qualifica da Aula de Comércio com a designação de “CQ-ECL”, pretende 

incrementar na Região de Lisboa, uma assinalável e necessária qualificação da 

mão-de-obra aí existente. As necessidades prioritárias na Região de Lisboa em 

termos de profissões e competências centram-se nas áreas: 341 Comércio, 481 

Ciências Informáticas e 811 Hotelaria-Restauração. Estas coincidem com as áreas 

em que a ECL é certificada e forma jovens e adultos há 30 anos. O CQ-ECL, pela 

sua proximidade ao mundo empresarial, proporcionará às empresas, associações 

e outras instituições a formação e qualificação dos seus trabalhadores, contribuindo 

assim, de modo muito direto, para o aumento da competitividade e produtividade. 

No que respeita aos jovens NEET, esta especificidade facilita a sua qualificação e 

inserção no mercado de trabalho, quer pela pertinência das profissões, quer pela 

ligação da ECL ao mercado de trabalho. O percurso histórico enquanto entidade 

formadora coloca-a numa posição que pode suprir as necessidades referidas. 

A intervenção do CQ-ECL pretende ser orientada para os seus “clientes”. A sua 

missão é proporcionar a jovens e adultos espaço para desenvolverem as suas 

competências, delineando e gerindo, com sucesso, um percurso pessoal e 

profissional ao longo da vida. Será disponibilizado aos formandos o apoio na 

identificação de projetos individuais de educação e formação profissional, 

disponibilizando a informação necessária para permitir que possam optar pela 

resposta que melhor se adeque ao seu perfil e que contribua para viabilizar as vias 

de prosseguimento de estudos ou integração no mercado de trabalho. Em termos 

de captação de candidatos, seguir-se-á uma estratégia de divulgação através de 

parcerias com empresas, associações e juntas de freguesia. Será efetuada 

itinerância junto dos parceiros e em outros locais onde se venha a revelar pertinente. 

Serão elaborados folhetos para a divulgação do CQ-ECL e dos seus serviços e 

disponibilizar-se-á informação através de meios digitais. Após a etapa de 

reconhecimento e validação de competências, o formando elabora o Plano Pessoal 

de Qualificação que estrutura as aprendizagens e as competências para a 

demonstração das mesmas ou para reflexão no âmbito da temática integradora a 

explorar. A certificação é comprovada mediante o registo das competências e 

qualificações a efetuar no Passaporte Qualifica. 

Modelo de Organização 

O CQ-ECL organiza-se nas seguintes etapas: 

ACOLHIMENTO. Esclarece a missão, intervenção, e ofertas formativas, clarificando 

os objetivos do processo de Reconhecimento, Validação e Certificação de 

Competências (RVCC). 
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DIAGNÓSTICO. Analisa o perfil do candidato através de uma ficha biográfica e de 

uma entrevista individual. 

INFORMAÇÃO E ORIENTAÇÃO. Informa e orienta o candidato com base nas 

informações recolhidas na fase do diagnóstico. Identifica o perfil para divulgação de 

ofertas de Educação e Formação Profissional (EFP) e estabelece um projeto de 

EFP adequado ao perfil do candidato. 

ENCAMINHAMENTO. Com base nas etapas anteriores, encaminha o candidato 

para ofertas de educação, formação ou dupla certificação, bem como para 

formações modulares certificadas. 

FORMAÇÃO. Apoia o candidato na elaboração de um Plano Pessoal de 

Qualificação (PPQ), devendo frequentar formação complementar de 50 horas a 

definir pela equipa pedagógica através de um Plano de Formação Complementar. 

RECONHECIMENTO E VALIDAÇÃO DE COMPETÊNCIAS. Identifica as 

competências adquiridas pelos candidatos ao longo da vida, em contextos formais, 

não formais e informais, através da construção de um portefólio de carácter reflexivo 

e documental. 

CERTIFICAÇÃO DE COMPETÊNCIAS. Avalia o desempenho do candidato através 

de uma Prova de Certificação, que contempla a análise do portefólio e dos 

resultados obtidos com os instrumentos de avaliação aplicados durante a etapa de 

RVCC. A certificação poderá ser total ou parcial. 

Parcerias 

As entidades parceiras são as seguintes: 

 Confederação do Comércio de Serviços de Portugal 

 União das Associação de Comércio e Serviços 

 Associação de Dinamização da Baixa Pombalina 

 Associação Empresarial de Comércio e Serviços dos Concelhos de 
Loures e Odivelas 

 Associação Passeio Público 

 Junta de Freguesia de Moscavide e Portela 

 Junta de Freguesia dos Olivais 

 Gabinete de Inserção Profissional dos Olivais 

 Regimento de Transportes 

 Sporting Clube de Portugal 

 A Padaria Portuguesa 

 El Corte Inglés 

 Entreposto Serviços 

 Groundforce 

 Leroy Merlin 

 Lidl 

 Servilusa 
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AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 

A ação do Centro Qualifica enquadra-se no objetivo estratégico 2 – Dotar o setor económico da região com recursos humanos qualificados. 

QUADRO-RESUMO DOS RESULTADOS 

Objetivos 
operacionais Atividades Periodicidade Responsáveis Indicadores 

Resultados 
2019/20 Objetivo 

OO11-Aumentar o 
número de formandos 
RVCC escolar e/ou 
profissional 

Desenvolver estratégias de 
captação/angariação de novos formandos, 
operacionalizando ações de sensibilização 
dentro e fora da instituição 

Anual 

Coordenação Centro 
Qualifica 
 
Serviço de Comunicação e 
Marketing 

Número de 
formandos 
certificados 

56 85 

Número de ações 3 5 

ANÁLISE DE RESULTADOS 

Na sequência da monitorização da sua atividade, o CQ-ECL considera que os 

resultados obtidos foram positivos dado que teve alguma procura por parte dos 

candidatos, apesar de entretanto se ter dado uma Pandemia a nível mundial, 

contribuindo para tal o esforço consecutivo de toda a equipa na divulgação da 

existência do nosso Centro. Para além disso, reconhece-se o contributo essencial 

de todos os nossos parceiros e da comunidade envolvente ao divulgarem as nossas 

boas práticas ao logo destes 30 anos de experiência formativa. 

Como pontos fortes, o CQ-ECL tem vindo a realizar um trabalho pautado pela 

inovação, criatividade e solidez na certificação escolar, numa perspetiva de 
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investigação-ação, apostando na formação dos seus colaboradores e formadores, 

promovendo assim a valorização da equipa, aumentando a sua motivação.  

Como constrangimento, o CQ-ECL deparou-se com a pouca procura de candidatos 

para a certificação profissional, dado que, ao que parece, as pessoas desconhecem 

a relevância que esta certificação terá bem como a mais-valia que poderá ser nas 

suas carreiras. 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

A curto, médio e longo prazo serão levadas a cabo algumas atividades de 

continuidade e implementadas ações de melhoria, sempre centrados nos nossos 

candidatos, tais como: 

1. Promover o espírito de inclusão social, de igualdade e de cidadania ativa; 

2. Promover o trabalho independente, através de atividades que 

proporcionem a cada formando ritmos de aprendizagem diferentes; 

3. Relembrar as empresas parceiras da nossa existência, objetivos e missão; 

4. Relembrar as empresas parceiras da importância da certificação 

profissional; 

5. Planificar e organizar a participação em feiras de divulgação (Futurália e 

PaperGift), ações de divulgação e sessões de esclarecimento em Escolas, 

Juntas de Freguesia, Bombeiros, Universidades Sénior, Gabinetes de 

Inserção Profissional, Exército, Mercados e Comércio de proximidade; 

6. Ajustar os procedimentos adotados no Centro Qualifica (processos RVCC, 

Encaminhamentos, entre outros) e respetiva documentação administrativa 

e técnica; 

7. Organizar as equipas pedagógicas e planificar o calendário/cronograma 

das reuniões com as mesmas; 

8. Ajustar a organização e a planificação das sessões presenciais dos 

processos RVCC; 

9. Proceder a uma planificação, a médio prazo, da abertura de novos grupos 

e respetivas sessões presenciais. 
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IV. FORMAÇÃO E CONSULTORIA 
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ENQUADRAMENTO 

Desenvolvimento Curricular 

O desenvolvimento curricular desta área é desenvolvido à medida das 

necessidades dos clientes e fundada na necessidade que estes tem de reforçar e 

atualizar competências existentes ou dotar as equipas de novas competência, que 

se tornaram necessárias face às alterações do mercado ou às intenções 

estratégicas da empresa. 

 

Oferta Formativa 

Complementar a oferta de formação ao longo da vida, com cursos intraempresa e 

interempresa, onde os formandos se podem inscrever, quer a título pessoal, quer 

através da sua empresa. O portfolio de cursos a desenvolver terão uma duração, 

temática e conteúdos em conformidade com as oportunidades de mercado. 

Gestor Operacional 

António Jorge 

Operacionalização 

A oferta formativa da Formação Empresas subdivide-se em formação à medida 

intraempresa e formação aberta interempresa. 

1. Formação intraempresa: desenvolvida à medida das necessidades do 

cliente e em parceria com este, como por exemplo, nas áreas: cultura 

organizacional, vendas, liderança, desenvolvimento pessoal, gestão e 

marketing. Sessões de discussão e partilha quer das oportunidades, quer 

da materialização das mesmas, por parte dos stakeholders consultados. 

Elaboração dos objetivos, programas curriculares e benefícios para os 

utilizadores, orçamentação e conta de exploração previsional. 

2. Formação interempresa para colaboradores de empresas em conjunto 

com particulares, nas seguintes áreas de conhecimento: 

 

Área Título Horas Preço 

Vitrinismo e 
Visual 
Merchandising 

Vitrinismo e Visual 
Merchandising - Vertente 
Montra 

109 740€ 

Visual Merchandising 
Retalho 4.0 

3 40€ 

 
 
 
 

Criação de um Negócio 
online 

21 199€ 

 
Destaque o seu negócio 
no Google 

 
14 

 
139€ 
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Digital Marketing Digital para 
Pequenos Negócios 

21 199€ 

 

Iniciação ao Marketing 
Digital 

 

7 

 

4€0 

Excel Avançado 21 150€ 

Excel Básico 21 150€ 

Promova o seu Negócio 
nas Redes Sociais 

14 139€ 

 

Vendas 

Negociação Avançada 28 190€ 

Atendimento e 
Comunicação com PNL 

21 150€ 

Inglês para Atendimento 
ao Cliente 

25 150€ 

Inglês para Negócios 25 150€ 

Gestão Criação de Planos de 
Negócios 

25 150€ 

Contact 
Center 

Atendimento no Setor de 
Call Center 

28 185€ 

 

Plano Comercial 

Objetivos 

O plano comercial em conformidade com as oportunidades identificadas no plano 

estratégico abarca os seguintes segmentos: empresas, associações setoriais 

(desenvolvimento de parcerias), câmaras municipais e juntas de freguesia, 

parceiros da ECL. 

O plano será implementado em estreita parceria com a direção, mormente no 

estabelecimento de parcerias, na representação institucional e nos contactos com 

os parceiros atuais e/ou potenciais; uma vez que a atividade de prospeção 

habitualmente designada de telefonema a frio ou porta fria, não apresenta 

resultados expressivos. 

A atividade comercial suportar-se-á ainda nas leads geradas pelo plano de 

comunicação. 

Gestor Operacional 

António Jorge 
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AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 

QUADRO-RESUMO DOS RESULTADOS 

Área Título Executado 

Vitrinismo e 
Visual 
Merchandising 

Vitrinismo e Visual Merchandising - 
Vertente Montra 

Sim 

Visual Merchandising Retalho 4.0 Sim 

 
 
 
 
Digital 

Criação de um Negócio online Não 

Destaque o seu negócio no Google Não 

Marketing Digital para Pequenos 
Negócios 

Não 

 
Iniciação ao Marketing Digital 

 
Sim 

Excel Avançado Sim 

Excel Básico Sim 

Promova o seu Negócio nas Redes 
Sociais 

Não 

 
Vendas 

Negociação Avançada Não 

Atendimento e Comunicação com 
PNL 

Não 

Inglês para Atendimento ao Cliente Não 

Inglês para Negócios Não 

Gestão Criação de Planos de Negócios Não 

Contact 
Center 

Atendimento no Setor de Call Center Não 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Os resultados apresentam-se em linha com o esperado, face à limitada capacidade 

de comunicação digital, uma vez que os concorrentes são muito agressivos. 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Aumentar o número de recursos humanos afetos, dedicados e focados nesta área 

de negócios e investir num plano de comunicação que esteja em paridade com os 

desenvolvidos pelos concorrentes. 
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V. SERVIÇOS TRANSVERSAIS 
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GESTÃO DE TALENTO 

ENQUADRAMENTO 

O contacto com alunos e antigos alunos da Escola, bem como com empresas, 

empresários e encarregados de educação permite à Escola de Comércio de Lisboa 

afirmar-se como uma instituição catalisadora de: 

 Uma aprendizagem ativa, participada e com significado; 

 Uma aprendizagem aberta ao exterior e à internacionalização; 

 Uma aprendizagem capaz de reforçar a autoestima e a cidadania; 

 Um meio de ingressar em carreiras profissionais comerciais onde as 

Tecnologias da Informação e Comunicação assumem particular relevo; 

 Uma aprendizagem que prepara os jovens com qualificações profissionais 

com impacto positivo ao nível da carreira profissional, da modernização e 

competitividade da empresa onde está inserido e do setor do Comércio, 

Turismo e Serviços em geral. 

A par das famílias, as escolas são um dos mais importantes contextos de 

desenvolvimento para os jovens adolescentes, e podem ser uma peça crucial na 

aquisição de competências, capacidades e aptidões, que permitam uma adaptação 

com sucesso às mudanças ao longo da vida (Hamilton & Hamilton, 2009). 

O objetivo da Gestão de Carreira é acolher, informar, orientar e acompanhar o 

percurso antes, durante e após a integração dos jovens na Escola de Comércio de 

Lisboa. 

A importância de acompanhar cada um dos jovens no sentido de lhes permitir 

florescer, seja ao longo do seu percurso escolar, seja após a sua formação, é fulcral 

para o seu futuro pessoal e profissional. 
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AVALIAÇÃO DE RESULTADOS  

APOIO PSICOPEDAGÓGICO / ATENDIMENTO INDIVIDUAL 

Público-Alvo: Alunos 

O apoio psicopedagógico pretende avaliar e intervir nas dificuldades que estão 

relacionadas com o insucesso escolar. É individual e segue a premissa de avaliação 

e intervenção sobre casos sinalizados e encaminhados pelos agentes educativos 

ou por autoproposta. 

Tendo em conta os pedidos, e de acordo com as necessidades encontradas, os 

alunos são referenciados à Gestão de Talento e os casos distribuídos pelas 

psicólogas integrantes.  

Cada caso é analisado em equipa para delineamento de estratégias e definição de 

uma proposta de intervenção.  

 Enquadram-se nestes atendimentos: 

 Avaliação psicológica e encaminhamento;  

 Desenvolvimento de competências escolares;  

 Desenvolvimento de competências pessoais e sociais; 

 Colaboração com os Orientadores Educativos e Coordenadores de Curso 

nos Conselhos de Turma, caso seja solicitado; 

Realização, sempre que necessário, de reuniões com os Encarregados de 

Educação e/ou Formadores/Orientadores Educativos/Coordenadores de Curso a 

fim de estabelecer estratégias conjuntas para uma intervenção mais eficaz. 

Estes apoios decorrem durante todo o ano letivo, de acordo com as sinalizações 

existentes, e realizam-se mediante marcação prévia, de acordo com disponibilidade 

da psicóloga e do aluno / encarregado de educação / formador / orientador educativo 

/ coordenador de curso.  

No ano transato todos os pedidos de apoio psicopedagógico / atendimento 

individual foram respondidos e devidamente acompanhados ou encaminhados. Por 

esse motivo consideram-se assim que os procedimentos utilizados na gestão dos 

acompanhamentos são adequados.  

Sugestões de melhoria:  

 Definição de horário de atendimentos de cada técnica;  

 Sempre que possível e que se considere uma mais-valia, realização de 

sessões online; 

 Reunião mensal de equipa com o intuito de partilha e troca de 

conhecimentos;  
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 Criação de base de dados partilhada entre a equipa para registo de alunos 

acompanhados, onde constem: dados do aluno (nome, turma, idade); 

objetivo de intervenção (por exemplo: apoio psicopedagógico, 

acompanhamento individual, avaliação psicológica, etc.); técnica 

responsável, entre outros dados que se considerem relevantes, sem 

prejuízo do dever de preservar o sigilo profissional. 

 

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL E DE CARREIRA 

Público-Alvo: Alunos 

A Orientação Vocacional e de Carreira realiza-se no decorrer do ano letivo e 

destinam-se a todos os alunos e antigos alunos (até 2 anos após a sua conclusão).  

O processo de Orientação Vocacional e de Carreira inicia-se com a sensibilização 

aos alunos de 11º e 12º ano no final do 1º trimestre. Esta sensibilização é realizada 

em grupo turma e tem como objetivo dar a conhecer os serviços da Gestão de 

Carreira nesta área, bem como dar a conhecer as diferentes opções pós ensino 

secundário.  

Cada aluno, de acordo com os seus interesses, motivações e preferências pode 

posteriormente agendar as suas sessões de Orientação Vocacional e de Carreira, 

de acordo com disponibilidade da psicóloga e do aluno.  

O processo de Orientação Vocacional e de Carreira tem uma duração média de 6 a 

8 sessões, por norma individuais, no entanto, esta duração pode variar de acordo 

com objetivos e evolução do aluno. 

No ano transato todos os pedidos de Orientação Vocacional e de Carreira foram 

respondidos. Os procedimentos foram atualizados no ano letivo 2018/2019, de 

acordo com as teorias de Savickas e Holland, e mantêm-se atuais e adequados aos 

objetivos das intervenções.  

Sugestões de melhoria:  

 Definição de horários de atendimento de cada técnica;  

 Sempre que possível e que se considere uma mais valia, realização de 

sessões online; 

 Reunião mensal de equipa com o intuito de partilha e troca de 

conhecimentos;  

 Integração da informação dos alunos acompanhados em Orientação 

Vocacional e de Carreira na base de dados criada no âmbito dos processos 

de acompanhamento psicopedagógico ou atendimentos individuais. 

 



39 
 

CAREER ADVISING 

Público-Alvo: Graduados 

Após a conclusão da sua formação, a situação dos diplomados é sujeita a uma 

atualização permanente para que a escola possa continuar a acompanhar, orientar 

e a fazer parte do percurso académico e/ou profissional dos antigos alunos. 

Estes contactos são realizados no início do ano letivo seguinte ao do término dos 

alunos, oferecendo em simultâneo, acesso aos serviços de Career Advising da 

Gestão de Talento, para uma melhor adaptação aos desafios do mercado de 

trabalho e, em paralelo, para o desenvolvimento pessoal e social de cada um.  

Nomeadamente através de:  

 Redefinição de projetos de vida/carreira 

 Elaboração do Curriculum Vitae (CV) e Carta de Apresentação/Motivação 

 Preparação para entrevistas de emprego 

 Apoio à procura de emprego 

 Aconselhamento de carreira 

Foram contactados todos os alunos que concluíram o seu percurso em 2019, 

aproximadamente 100 estudantes.  

Destes, cerca de 20% recorreram aos serviços de Career Advising com diferentes 

objetivos: redefinição de projetos de vida/carreira, nomeadamente através da 

integração em ofertas formativas e educativas; preparação para entrevistas de 

emprego e procura ativa de emprego.  

Os atendimentos realizados foram considerados muito satisfatórios pelos antigos 

alunos que conseguiram atingir os objetivos propostos no início do 

acompanhamento.  

Sugestões de melhoria:  

 Definição de horários de atendimento de cada técnica;  

 Sempre que possível e que se considere uma mais valia, realização de 

sessões online; 

 Integração da informação dos alunos acompanhados em Career Advising 

na base de dados criada no âmbito dos processos de acompanhamento 

psicopedagógico ou atendimentos individuais; 

 Maior divulgação dos serviços de Career Advising, nomeadamente nas 

redes sociais da ECL. 

 

PROMOÇÃO DE FCT, ESTÁGIO PROFISSIONAL E EMPREGO 

Público-Alvo: Alunos, Graduados e Empresas 
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Estabelecer permanente contacto com o mercado de trabalho constitui uma 

prioridade para manter ou alargar a rede de empresas parceiras da escola, e 

proporcionar mais e melhor oferta, tanto ao nível de estágios curriculares para 

alunos, como de emprego para diplomados. 

A Gestão de Talento é assim, em complemento com os serviços de Career Advising, 

responsável por:  

 Integração na base de dados de currículos de diplomados a emprego, de 

acordo com as suas preferências; 

 Divulgação das oportunidades de FCT; 

 Esclarecimento sobre áreas de atividade e saídas profissionais; 

 Recolha e análise de dados da situação atual dos diplomados. 

 Acompanhamento dos jovens diplomados pela Escola pós-formação e 

após a sua integração no mercado de trabalho, através da aplicação de 

questionários on-line. 

 Receção de ofertas de emprego e/ou estágio fornecidas pelas empresas, 

e divulgação aos alunos que encaixem no perfil ou que se encontram à 

procura de emprego. 

 Resposta às empresas de acordo com o solicitado (estágio ou emprego) 

com o envio de informação específica. 

 Prioridade em processos de recrutamento e seleção para ofertas das 

empresas parceiras da escola. 

As divulgações de ofertas de estágios profissionais e emprego são realizadas por 

email ou telefone, mediante perfil solicitado e graduados interessados. No ano letivo 

2019/2020 todas as ofertas de estágios profissionais e emprego recebidas foram 

devidamente encaminhadas para antigos alunos.   

Considerando a situação pandémica, o ano letivo 2019/2020 foi marcado por 

mudanças significativas nos processos de FCT. Alunos de 10º e 11º anos dos 

Cursos Profissionais não realizaram os seus estágios, tendo estes transitado para 

o ano letivo 2020/2021. Por sua vez, alunos dos cursos de Aprendizagem realizaram 

a sua FCT presencialmente, quando possível; à distância, quando reunidas as 

condições adequadas ou por Prática Simulada. Também os alunos de 12º ano e de 

CEF realizaram os seus estágios por Prática Simulada, à distância ou 

presencialmente de acordo com as condições.  

Sugestões de melhoria:  

 Melhorar a monitorização de resultados efetivos, nomeadamente através 

do desenvolvimento de uma base de dados para registo de entrada de 

ofertas de FCT, estágios profissionais ou emprego;  

 Conclusão da plataforma ECL netWORK, uma plataforma de recrutamento 

onde será possível: promover ofertas de estágio, estágio profissional e 

emprego; aceder diretamente aos perfis dos alunos e diplomados; obter 

informações úteis sobre os alunos e diplomados. 
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ORIENTAÇÃO DE PERFIL  

ENQUADRAMENTO 

O Processo de Orientação de Perfil pretende adequar o perfil, motivações e 

preferências pessoais e profissionais dos candidatos à oferta formativa da ECL. A 

finalidade do Processo de Orientação de Perfil da Escola de Comércio de Lisboa é 

orientar jovens motivados e com um perfil adequado para a área de comércio e 

serviços, através da metodologia que se segue, adequada ao público-alvo. 

Gestor Operacional 

Catarina Paiva 

Participantes 

Catarina Paiva 

Piedade Pereira 

Teresa Diniz (colaboração pontual às quintas-feiras) 

Filipa Gonçalves (apoio administrativo) 

Comunicação e Marketing 

Secretariado 
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AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 

QUADRO-RESUMO DE RESULTADOS (RESULTADOS APROXIMADOS)  

Pré-Inscrições Entrevistas realizadas 
Matrículas 

concretizadas 

673 444 232 

 

Curso 
Número de alunos 

matriculados 

Empregado de Restaurante-Bar 21 

Técnico de Comércio 23 

Técnico de Vendas e Marketing 25 

Técnico de Vitrinismo 9 

Técnico de Organização de Eventos 23 

Técnico de Receção Hoteleira 24 

Técnico de Operações Turísticas 17 

Técnico de Cozinha e Pastelaria 25 

Técnico de Restaurante Bar  23 

Técnico de Informática – Instalação e 

Gestão de Redes 

22 

Técnico de Informática – Sistemas 20 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A divulgação da ECL iniciou-se em fevereiro de 2020 com divulgações presenciais 

a escolas básicas e secundárias e com ações de marketing digital (nomeadamente 

redes sociais e campanhas de comunicação interna, com é o caso da campanha 

“Traz um Amigo”). 

Considerando a situação atual do país realizaram-se apenas 4 divulgações 

presenciais em escolas. As restantes ações previamente agendadas foram 

canceladas e toda a divulgação passou para registos digitais.  

Pelo mesmo motivo, no ano letivo 2019/2020 também todo o Processo de 

Orientação de Perfil foi digitalizado.  
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Após a pré-inscrição o processo iniciou-se com um primeiro email que continha a 

apresentação da escola (jogo ‘Sabias Que…’, divulgação da oferta formativa, visita 

virtual 360º, apresentação de prémios e locais de estágio, divulgação dos projetos 

de Erasmus+, do projeto SER, e vídeos promocionais).  

Depois de concluída a primeira fase os candidatos responderam a um questionário, 

via Google Forms, sobre o seu percurso escolar, motivações pessoais e 

profissionais, interesses e expectativas futuras.  

Findo o questionário foi agendada entrevista com uma das Psicólogas da equipa.  

Contámos com um feedback muito positivo por parte dos participantes, notando-se, 

inclusive, uma maior percentagem de comparências nas entrevistas agendadas.  

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Tendo em conta os bons resultados obtidos no ano letivo 2019/2020 a principal 

sugestão de melhoria ao Processo de Orientação de Perfil passa pela sua 

digitalização de uma forma permanente.  

  



44 
 

CENTRO DE RECURSOS 

ENQUADRAMENTO 

O Centro de Recursos disponibiliza ao longo do ano apoio no recurso a livros, 

revistas e computadores, assim como encadernações, impressões e digitalizações 

a cores e a preto e branco. Tem como objetivos principais: 

 Promover a integração dos alunos 

 Contribuir para o sucesso escolar 

 Rentabilizar o uso da Internet 

Dias temáticos 

Ao longo do ano serão realizadas atividades relacionadas com as temáticas 

escolhidas, de acordo com a calendarização nacional ou internacional das mesmas. 

Os alunos serão envolvidos na definição destas atividades aquando da negociação 

dos módulos de disciplinas da área sociocultural, científica e técnica. 

Operacionalização 

Ao longo do ano serão realizadas atividades relacionadas com as temáticas 

escolhidas, de acordo com a calendarização nacional ou internacional das mesmas. 

Os alunos serão envolvidos na definição destas atividades aquando da negociação 

dos módulos de disciplinas da área sociocultural, científica e técnica. 

Nomeadamente: 

 Dia Mundial da Poesia 21 de março. 

 Dia Mundial do Livro 23 de abril. 

 Dia da Europa 9 de maio. 

Gestão Operacional 

Isabel Oliveira e Paula Conceição

. 
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ANÁLISE DE RESULTADOS  

Face à situação da pandemia do COVID-19 não foi possível desenvolver 

atividades relativas aos dias temáticos. No mesmo enquadramento, as 

Provas de Aptidão Profissionais, que geralmente são entregues em suporte 

papel e registadas no Centro de Recursos, só existiram em formato digital e 

o seu registo será feito até finais de novembro de 2020. 

O normal funcionamento do Centro de Recursos foi afetado pela pandemia do 

COVID-19 e, como tal, muitas das atividades e trabalhos habituais não foram 

realizados e desenvolvidos. 

Sugestões de melhoria 

O Centro de Recursos necessita de ter um profissional que se dedique a tempo 

inteiro, para que possa ser possível desenvolver um trabalho eficaz de catalogação 

e promoção do espaço e respetivo acervo. 
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VI. INTERNACIONALIZAÇÃO 
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ENQUADRAMENTO 

A ECL tem como visão constituir-se como uma instituição de qualidade e de 

referência nacional e internacional, no âmbito do ensino e formação profissional no 

setor do Comércio e Serviços, proporcionando a todos os alunos uma experiência 

europeia. Em termos de implementação da estratégia de internacionalização e do 

impacto da Carta de Mobilidade, podemos afirmar que a ECL tem vindo a 

posicionar-se como verdadeiro centro onde as empresas buscam profissionais 

qualificados, aptos a porem em prática as competências adquiridas, orientando os 

seus planos de estudos neste sentido e dotando-se de ferramentas que lhe 

permitam responder às necessidades do tecido empresarial com visão europeia e 

antecipar a existência de novas competências. Estes formam, de facto, os grandes 

desafios da ECL, que nos levaram à definição de determinados objetivos para 

transmitir esta dimensão europeia, num mundo em acelerada transformação, 

nomeadamente: 

- garantir a formação integral dos jovens e a sua adequada inserção 

socioprofissional, preparando-os para um exercício profissional qualificado em 

contexto europeu, capacitando-os, igualmente, para o prosseguimento de estudos; 

- a contínua reconversão e reciclagem de conhecimentos e competências, quer 

técnicas, linguísticas ou mesmo sociais da comunidade escolar; 

- procurar novos métodos e ferramentas de ensino, promovendo uma atitude 

empreendedora e sustentada, espelhando a inovação e antecipação preconizadas; 

- promover a aproximação entre a escola e as entidades económicas, profissionais, 

associativas, sociais e culturais que integram o seu tecido social, bem como o 

intercâmbio técnico e cultural com outras instituições congéneres, nacionais e 

estrangeiras; 

- procurar uma adaptação contínua dos curricula no sistema de ensino e 

aprendizagem tendo em vista as necessidades expostas. 

Desta forma, as ações desenvolvidas pela ECL no âmbito do Erasmus+ procuraram 

responder às necessidades e objetivos definidos, quer da nossa instituição, quer, 

dentro do possível, das nossas instituições parceiras, e operacionalizaram-se 

através de duas Ações-Chave (KA), nomeadamente a KA1 e KA2. 

A integração de projetos de KA1permite à Escola: 

1. Apoiar os jovens na realização de estágios curriculares em diferentes 

Estados-membros da União Europeia; 

2. Proporcionar uma fonte de motivação e desenvolvimento pessoal e 

profissional aos colaboradores ECL, através da realização de 

mobilidades de staff e/ou job shadowing; 
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3. Apostar na contínua melhoria da qualidade e inovação das práticas da 

Escola através de um diálogo permanente com diversas empresas no 

mercado europeu; 

4. Aumentar a atratividade da formação profissional, tornando estes 

projetos de mobilidade uma característica no 1º e 2.º anos de 

formação dos cursos da Escola e para alunos graduados; 

5. Contribuir para uma maior qualidade e transparência no que diz 

respeito ao reconhecimento de competências e qualificações, 

utilizando, entre outros, os documentos Europass; 

6. Proporcionar uma experiência enriquecedora para os jovens que neles 

participam, tanto no plano organizacional e tecnológico, como no plano 

de crescimento pessoal; 

7. Permitir aos jovens sedimentar competências técnicas e linguísticas, 

proporcionando uma oportunidade ímpar para o desenvolvimento de 

uma mundivisão mais abrangente e flexível, geradora de sinergias 

profissionais e, muitas vezes, de novas oportunidades de negócio e 

visão empreendedora. 

Os projetos internacionais Ação Chave 2 (KA2) enquadram-se no âmbito das 

Parcerias Estratégicas transnacionais destinadas a desenvolver iniciativas 

orientadas para um ou mais domínios de educação, da formação e da juventude e 

permitem à Escola: 

1. ir ao encontro dos respetivos grupos-alvo, proporcionando, programas de 

educação e formação mais aliciantes e inovadores, em conformidade 

com as necessidades e expectativas dos indivíduos, assim como do 

mercado e da sociedade em constante mudança;  

2. desenvolver as capacidades linguísticas dos alunos e docentes, 

nomeadamente da língua inglesa; 

3. promover metodologias participativas e baseadas nas TIC;  

4. desenvolver novas abordagens considerando a diversidade social, étnica, 

linguística e cultural dos diferentes parceiros Europeus; 

5. potenciar a competitividade e a empregabilidade dos nossos alunos. 

 

Gestor Operacional 

Catarina Esménio 
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AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS  

A avaliação dos resultados será feita tendo em conta o objetivo estratégico 4 – Promover a internacionalização – e respetivos objetivos operacionais, atividades e indicadores. 

QUADRO-RESUMO DE RESULTADOS 

Objetivo Estratégico 4 – Promover a internacionalização 

Objetivos 
Operacionais 

Atividades Periodicidade Responsáveis Indicadores 
Resultados 
2019-2020 

Meta a atingir 

OO14 - Manter o número 
de mobilidades 
executadas de alunos/ 
formandos 

Efetuar anualmente as candidaturas a projetos 
comunitários/internacionais destinados a 
alunos/formandos e diplomados (2 semanas, 6 
semanas, 6 meses), garantindo a participação 
nos mesmos e gerindo o ciclo de vida do projeto 
nos seus diferentes momentos, por forma a 
garantir a execução física a 100%. 

Anual 

Ao longo do ciclo 
de vida dos 
Projetos Erasmus 

Diretor Geral 
 
Assessor Geral 

Número de 
mobilidades 
executadas KA1 

21 97 + 6 

Número de 
mobilidades 
executadas KA2 

22 34 

OO15 - Manter o número 
de mobilidades 
executadas de staff 

Efetuar anualmente as candidaturas a projetos 
comunitários/internacionais destinados ao staff, 
sensibilizando os colaboradores (docentes e 
não docentes) para a participação nos mesmos  
e gerindo o ciclo de vida do projeto nos seus 
diferentes momentos, por forma a garantir a 
execução física a 100%. 

Anual 

Ao longo do ciclo 
de vida dos 
Projetos Erasmus 

Diretor Geral 
 
Assessor Geral 

Número de 
mobilidades 
executadas KA1 

4 10 

Número de 
mobilidades 
executadas KA2  

27 36 

OO16 - Manter o número 
de parceiros Erasmus 

Continuar a estabelecer parcerias com 
entidades internacionais que pretendem 

Anual 
Diretor Geral 
 
Assessor Geral 

Número de 
entidades 
parceiras KA1 

45 45 
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desenvolver colaborativamente projetos 
internacionais, nomeadamente KA1 e KA2. 

Ao longo do ciclo 
de vida dos 
Projetos Erasmus 

Número de 
entidades 
parceiras KA2 

13 13 

OO17 – Manter o nível de 
satisfação dos 
participantes Erasmus+ 

Acompanhar os participantes Erasmus ao longo 
de todo o ciclo de vida dos projetos, desde a 
seleção, preparação, realização da mobilidade, 
avaliação e disseminação, de forma a garantir 
experiências transformadoras de qualidade e 
comprovada satisfação dos participantes 

Ao longo do ciclo 
de vida dos 
Projetos Erasmus 

Diretor Geral 
 
Assessor Geral 

Percentagem de 
satisfação dos 
participantes 
após conclusão 
da mobilidade 
(Participant 
Report) 

 Sem 
resultados 

85% - 100% 

OO18 – Manter o nível de 
satisfação das entidades 
de acolhimento  

 

Acompanhar os participantes Erasmus ao longo 
de todo o processo, efetuando um bom 
matching entre participante e entidade de 
acolhimento, uma monitorização semanal 
durante a mobilidade (se 6 semanas) ou 
quinzenal (se ErasmusPro), avaliação e 
disseminação, de forma a garantir experiências 
win-win. 

Ao longo do ciclo 
de vida dos 
Projetos Erasmus 

Diretor Geral 
 
Assessor Geral 

Avaliações de 
FCT Erasmus 

Sem 
resultados 

Média igual ou superior 
a nível Bom  

OO19 –Desenvolver nos 
alunos/formandos e staff 
a competência global 

Desenvolver projetos internacionais e/ou 
interdisciplinares promotoras de intercâmbio 
cultural e de respeito e sensibilidade 
interculturais que originem reflexões profundas 
no que respeita a compreensão de assuntos 
globais, a capacidade de aprender com o outro 
e de conviver e trabalhar com pessoas de várias 
origens, a curiosidade por línguas e culturas 
diferentes e a vontade de participar ativamente 
para a construção de um mundo mais justo. 

 

 

Ao longo do ano 

Diretor Geral 
 
 

Assessor Geral 

Média do grau de 
concordância nos 
questionários 
sobre 
Competência 
Global 

 

concordância positiva 
(soma das 
percentagens de 
Concordo e Concordo 
Totalmente) 

Média dos 
resultados de 
concordância na 
secção sobre 
Competência 
Global no 
Participant Report 

Média acima dos 80% 
(Strongly Agree e 
Rather Agree) nas 
questões sobre a 
Competência Global  
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ANÁLISE DE RESULTADOS 

No que respeitam os Objetivo Operacionais 14 - Manter o número de mobilidades 

executadas de alunos/formandos e 15 - Manter o número de mobilidades 

executadas de staff, a ECL alcançou um excelente resultado na candidatura KA1 

Ecoljovem XXI, obtendo 97 mobilidades para alunos/formandos e 10 mobilidades 

para staff. O número de candidaturas por parte dos alunos foi superior ao número 

de mobilidades, o que demonstra a capacidade de sensibilização para as mais 

valias de uma mobilidade internacional. Efetuou-se a seleção dos participantes de 

6 semanas, seguindo os trâmites normais, assim como se efetuaram duas seriações 

dos alunos de 2 semanas (CT de avaliação de 1.º e de 2.º trimestres). A preparação 

dos alunos de ErasmusPro foi finalizada e os 21 participantes partiram na data 

prevista para Espanha, França e Reino Unido, o que também aconteceu com as 4 

mobilidades de staff à Alemanha. No entanto, por motivos de pandemia COVID -19, 

os participantes ErasmusPro viram a sua mobilidade interrompida, sendo obrigados 

a regressar a Portugal entre 13 e 15 de março, estando atualmente a aguardar 

novas orientações de quando retomar as suas mobilidades. Por esta mesma razão, 

não nos foi possível realizar as restantes mobilidades, quer de staff, quer de 

aprendentes, estando neste momento a aguardar uma melhoria de contexto, ou 

novas orientações da Agência Nacional Erasmus+ para dar continuado ao 

planificado. Nestas mobilidades de aprendentes, contabilizam-se 96 do Projeto 

Ecoljovem XXI e 6 do Projeto Ecoljovem XX, bolsas que nos foram atribuídas em 

janeiro de 2020, pela Agência Nacional. Também os Projetos de KA2, 

nomeadamente do Projeto EVS – European Voice of Sales e ReforE – Ready for 

Europe não puderam ser finalizados como programado devido ao contexto de 

pandemia, estando neste momento por realizar 12 mobilidades de alunos (EVS: 2 e 

ReforE: 10) e 9 de staff (EVS: 5 e ReforE: 4). De salientar ainda que os participantes 

de 6 semanas realizaram parte da sua preparação de mobilidade, mesmo estando 

em regime de aprendizagem. Optou-se por não efetuar a seleção dos alunos 

seriados de 1.º ano para a mobilidade de 2 semanas, prevendo fazê-lo assim que 

se verificarem melhorias quanto à pandemia no contexto europeu. Sublinha-se 

ainda que para os Projetos em que não foi possível a execução física nas datas 

previstas foi aprovado o prolongamento de fecho dos mesmos: Projeto Ecoljovem 

XX deverá finalizar em julho de 2021; Projeto Ecoljovem XXI em maio de 2022; 

ReforE em fevereiro de 2021 e EVS em dezembro de 2021. 

Relativamente ao Objetivo Operacional 16 - Manter o número de parceiros Erasmus, 

alcançámos os nossos objetivos, uma vez que mantivemos o mesmo número de 

parcerias, conseguindo a aprovação de mais dois Projetos KA2, com os parceiros 

já existentes, prolongando a interação frutífera que se tem vindo a verificar.   

No que respeitam os Objetivos Operacionais 17 – Manter o nível de satisfação dos 

participantes Erasmus+ e 18 – Manter o nível de satisfação das entidades de 

acolhimento, não nos será possível efetuar uma avaliação pelos motivos atrás 

referidos, uma vez que a maioria das mobilidades KA1 não foram realizadas. No 
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entanto, podemos acrescentar que, no que respeitam as mobilidades realizadas, 

quanto à a satisfação do staff, foi possível alcançar o objetivo proposto e o mesmo 

acontece com as mobilidades ErasmusPro, apesar de a mobilidade ter sido reduzida 

e não ter sido possível obter avaliações dos estágios profissionais. 

Finalmente, o Objetivo Operacional 19 –Desenvolver nos alunos/formandos e staff 

a competência global não nos será possível aferir pela razão exposta anteriormente, 

uma vez que uma das evidências é o “Participant Report”. Quanto ao segundo 

indicador é um que iremos aferir no final do 1.º trimestre de 2020-2021, pelo que 

ainda não temos resultados. 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Para potenciar a promoção e divulgação dos benefícios em integrar mobilidades 

Erasmus, gostaríamos de implementar no ano letivo de 2020-2021 a figura dos 

“Erasmus Advocates”, em que atuais e antigos participantes Erasmus+ (e Leonardo 

da Vinci) da ECL, alunos e/ou professores ou colaboradores desenvolverão 

diferentes iniciativas para alcançar este objetivo, podendo ganhar o selo “ECL 

Erasmus Advocates”. Esta iniciativa poderá ser apresentada no Fórum de Alunos 

para receber os inputs destes stakeholders. 

No sentido de ir ao encontro de um dos objetivos do novo Programa Erasmus e das 

características atuais da sociedade tal como está a evoluir, nomeadamente a 

educação digital e a utilização de diferentes ferramentas digitais para responder aos 

desafios da internacionalização, propõe-se um melhor aproveitamento da 

ferramenta da Comissão Europeia SELFIE, concebida para ajudar as escolas a 

incorporar as tecnologias digitais no ensino, na aprendizagem e na avaliação. Por 

outro lado, será ainda possível um melhor aproveitamento da plataforma OLS – 

Online Linguistic Support pelos grupos disciplinares de língua estrangeira, como 

meio complementar de aprendizagem das línguas    estrangeiras.  

Em termos organizacionais, parece-nos fundamental elaborar um manual de 

procedimentos de gestão de projetos internacionais. 
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VII. COMUNICAÇÃO E MARKETING 
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Objetivo Estratégico 5 – Promover a imagem da instituição 

Objetivos 
Operacionais Atividades Periodicidade Responsáveis Indicadores 

Resultados 
2019-20 

Meta a 
atingir 

OO17 - Garantir a 
produção de eventos 
de referência 

Promoção dos seguintes eventos: 
Aula Inaugural 
Dia Aberto 
Sunset Party 
Gala do Prémio Mercúrio 
entre outros 

Anual 
Serviço de 
Comunicação e 
Marketing 

Número de 
eventos 
produzidos 

3 3 

OO19 - Dinamizar a 
estratégia de CRM 
através da 
implementação de 
uma plataforma de 
envio de mensagens 

Envio de mensagens de: Abertura do Ano Letivo, Natal e 
Ano Novo, Inicio do 2º Trimestre, Páscoa e Início do 3º 
Trimestre, Sunset Party, Aniversário à equipa e aos 
alunos/formandos, parabenização aos Encarregados de 
Educação pelo aniversário dos seus educandos 

Anual 
Serviço de 
Comunicação e 
Marketing 

Número de 
mensagens 
enviadas 

o sistema não 
estava a 
funcionar a 
100% 

500 

OO20 - Dinamizar as 
redes sociais 

Colocação de Posts nas diferentes plataformas de 
comunicação digital: Linkedin, Facebook e Instagram 

diária 
Serviço de 
Comunicação e 
Marketing 

Número de 
posts 
colocados 
nas redes por 
ano 

 >400 300 

OO21 - Dinamizar o 
site institucional Atualização do site Anual 

Serviço de 
Comunicação e 
Marketing 

Número de 
atualizações 

2 3 
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BLOG OPINADOR 

OO21 - Dinamizar o site institucional  

OBJETIVOS 

A ECL ao criar esta plataforma de comunicação pretende aproximar ainda mais o 

meio empresarial à comunidade educativa bem como aumentar a sua notoriedade 

tornando possível um crescimento a longo prazo da procura de formação e 

consultoria a empresas ou outras organizações. Pretendemos opinar e ler opiniões 

sobre os mais diversos temas desde a economia à educação, tanto a nível nacional 

como internacional, a saber: Comércio, Vendas e Marketing, Visual Merchandising, 

Hotelaria e Turismo, Tecnologias e Marketing Digital, Recursos Humanos e 

Educação. 

OPERACIONALIZAÇÃO 

Mensalmente serão enviados um conjunto de convites para colaboradores e 

personalidades parceiras com o intuito de angariar conteúdos (artigos) pertinentes 

para atualidade dos mercados e/ou sociedade. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O Blog Opinador conta com cerca de 35 artigos das mais diversas áreas, 

nomeadamente: Educação, Recursos Humanos, Tecnologias E Marketing Digital, 

Hotelaria E Turismo, Visual Merchandising, Vendas E Marketing e Comércio. 

https://escolacomerciolisboa.pt/opinador/ 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

 Maior número de “Opinadores”: aumentar base de dados 

 Frequência de upload de artigos ser mensal 

 Promoção nas redes sociais dos artigos do Opinador 

REDES SOCIAIS 

OO20 - Dinamizar as redes sociais 

OBJETIVOS 

A ECL pretende manter o contacto com toda a comunidade em geral. 
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OPERACIONALIZAÇÃO 

Colocação de posts nas diferentes plataformas de comunicação digital. Redes 

sociais: 

 Instagram; 
 Facebook; 
 LinkedIn 
 Youtube; 
 TikTok; 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Posts diários sobre o dia-a-dia na escola, ações e conteúdos relevantes no 

momento.  

Dada a situação, ainda atual, do nosso país, devido à pandemia do COVID-19, 

foram partilhados diversos posts de apelo à situação, foram partilhados alguns 

registos das aulas e reuniões on-line, foi criado “dicas em tempos de quarentena” e 

o ECL Live Talks onde alguns dos nossos alunos faziam de hosts em Insta Directs 

com bloggers, influencers e profissionais das diversas áreas de formação da Escola 

de Comércio de Lisboa. 

No período de inscrições para o ano letivo seguinte foram publicados e promovidos 

diversos posts com a oferta formativa, bem como vários testemunhos de atuais e ex 

alunos da Escola de Comércio de Lisboa. 

Com o intuito de angariação de novos seguidores foi feito um give away, contudo 

não gerou grande impacto. 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Promoção de todos os give away de forma a concretização dos objetivos. 

DIVULGAÇÃO EM ESCOLAS 

OO18 - Garantir a presença da escola em eventos promocionais de referência. 

OBJETIVOS 

A ECL ao longo do ano recebe o convite de diversas escolas a fim de apresentar a 

sua Oferta Formativa nos seus espaços escolares. 

A participação nestas ações de comunicação pretende aumentar a notoriedade da 

ECL, fazer-se presente nas opções dos jovens e angariar pré-inscrições. 

OPERACIONALIZAÇÃO 

Contacto com diversas instituições e agendamento das divulgações. 
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ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Dada a situação, ainda atual, do nosso país, devido à pandemia do COVID-19, 

apenas foram feitas divulgações a três instituições escolares todas as outras foram 

canceladas. 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Promover o contacto com as escolas e SPO’s para tentar aumentar e alargar as 

visitas a diversas instituições. 

PLANO DE MEIOS 

OO18 - Garantir a presença da escola em eventos promocionais de referência. 

OBJETIVOS 

Divulgar a oferta formativa da ECL. 

Angariar novos alunos: 

 Educação e Formação Profissional; 

 Centro Qualifica; 

 Formação e Consultoria. 

Aumentar a notoriedade da ECL. 

Presença em meios que atinjam os diversos público-alvo. 

OPERACIONALIZAÇÃO 

Inserções publicitárias nos seguintes meios 

 Imprensa Especializada: Mais Educativa, Fórum Estudante; 

 Imprensa Generalista: Correio da Manhã, Jornal de Loures e Notícias da 

Portela; 

 Comboios; 

 Cinemas; 

 Guia do Ensino do MEC; 

 outras que se considerem relevantes. 

Inserções on-line: 

 Meios/Sites da Rede Cofina; 

 Mais Educativa; 

 Google Adwords. 
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EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

OBJETIVOS 

 Aumentar a notoriedade da ECL. 

 Divulgar a Oferta Formativa. 

OPERACIONALIZAÇÃO 

Os materiais de comunicação serão utilizados em feiras, formação em contexto de 

trabalho. e em diferentes ações de comunicação. 

FORMAÇÃO E CONSULTORIA 

OBJETIVOS 

 Aumentar a notoriedade da marca ECL – Formação Empresas junto dos 

stakeholders relevantes. 

 Posicionar a marca dentro do quadro de valores apresentado no 

documento estratégico. 

 Aumentar a procura e facilitar a venda da oferta da ECL – Formação e 

Consultoria. 

 Desenvolvimento de materiais de comunicação para a oferta desenvolvida, 

isto é para a formação aberta e para a formação à medida. Os materiais 

de comunicação ajustar-se-ão ao plano de comunicação e aos meios que 

forem selecionados para o efeito. 

 Desenvolvimento de templates para as diversas propostas ou 

apresentação institucionais. 

Operacionalização 

Dinamizar o site na área formação e consultoria em conformidade com o 

posicionamento da área de negócio para a ECL – Formação e Consultoria e com os 

conteúdos relevantes para os stakeholders do negócio da formação empresas. 

Dinamizar a página de Facebook para a formação e consultoria em conformidade 

área de negócio para a ECL – Formação e Consultoria criando uma linha editorial 

para a comunicação a desenvolver na mesma. 

Dinamizar a página de LinkedIn da ECL focando os conteúdos ao target da 

Formação e Consultoria. 

Após o desenvolvimento da oferta, ou à medida que esta for sendo desenvolvida, 

serão desenvolvidos materiais de comunicação, nomeadamente: monofolha, 
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banner de email, colocação no site, brochura corporativa e outros que venham a 

revelar-se pertinentes. 

O plano deverá incluir: mailing regular através de uma plataforma de gestão de 

mailing (tipo mailchimp), campanhas de adwords e SEO, desenvolvimento de uma 

newsletter trimestral, incorporar os planos de facebook e LinkedIn, bem como 

desenvolver um evento do tipo conferência destinado a todos os stakeholders. 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

OO19 - Dinamizar a estratégia de CRM (Costumer Relationship Management) 

através da implementação de uma plataforma de envio de mensagens. 

OPERACIONALIZAÇÃO 

Envio de mensagens de: 

 Abertura do Ano Letivo 

 Natal e Ano Novo 

 Inicio do 2º Trimestre 

 Páscoa 

 Início do 3º Trimestre 

 Sunset Party 

 Aniversário à equipa 

 Aniversário aos alunos/formandos 

 Parabenização os Encarregados de Educação pelo aniversário dos seus 

educandos 

 Almoços com a Direção 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

O software de CRM de SMS marketing ainda não foi adquirido. 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Aquisição da plataforma. 

EVENTOS 

COMEMORAÇÃO DO 30º ANIVERSÁRIO 

Cerimónia de comemoração do 30º aniversário da Escola de Comércio de Lisboa. 

O evento contou com a participação da diretora Piedade Redondo Pereira, de 
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Teresa do Rosário Damásio (Presidente do Conselho de Gerência da ECL) e de 

João Vieira Lopes (Presidente da Confederação do Comércio e Serviços de 

Portugal). Xavier Aragay (Fundador do Reimagine Education Lab) proferiu uma 

palestra dedicada ao tema "Tendências da Educação – o caso da Escola de 

Comércio de Lisboa", seguindo-se um debate sobre "30 Anos a Criar Futuro – 

contributos na modernização do comércio e serviços", moderado por Fátima 

Campos Ferreira, contando com a participação de empresários e antigos alunos da 

ECL.  

A cerimónia incluiu igualmente a entrega de Diplomas aos alunos do ano letivo 

transato e Prémios de Mérito atribuídos por inúmeras entidades parceiras. 

As considerações finais foram proferidas por Manuel de Almeida Damásio 

(Presidente do Conselho de Administração do Grupo Ensinus), Cristina Gaboleiro 

(Coordenadora da Agência Nacional Erasmus+), Alexandra Figueiredo (Vogal da 

Agência Nacional para a Qualificação e Ensino Profissional), Fernando Medina 

(Presidente da Câmara Municipal de Lisboa) e de um representante do Ministério 

da Educação. 

 

JANTAR DE NATAL 

Jantar de convívio entre todos os colaboradores. 

Operacionalização 

Prendas para os colaboradores 

Prendas para os filhos dos colaboradores 

Layout e decoração do espaço 

 

FUTURÁLIA,  

Gestor operacional 

Departamento de Comunicação e Marketing 

Operacionalização 

Maquete do stand 

Angariação de alunos para o stand  

Planificação dos horários colaboradores/alunos 

Análise dos resultados 

Dada a situação, ainda atual, do nosso país, devido à pandemia do COVID-19 a 

Futurália não se realizou. 

Sugestões de melhoria 

Não se aplica 
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DIA ABERTO E SUNSET PARTY 

Operacionalização 

Estudio MainVision 

Contacto Casa Sol – Associação parceira da Sunset Party 

Angariação de artistas e influencers 

 

Análise dos resultados 

Dada a situação do nosso país, devido à pandemia do COVID-19 os eventos Dia 

Aberto e Sunset Party foram online e contaram com cerca de 2000 participantes.  
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VIII. STAKEHOLDERS 
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ENQUADRAMENTO 

Na prossecução de uma melhoria constante dos serviços prestados é fundamental o envolvimento e a consulta de todos os stakeholders no que toca a áreas-chave da atividade 

da ECL, como seja a oferta formativa, a sua adequação ao mercado de trabalho e a qualidade geral dos serviços prestados. Reforçar as relações com stakeholders externos e 

internos é, aliás, o primeiro objetivo estratégico da ECL. 

Foram planeadas diversas atividades a decorrer ao longo 

do ano letivo com vista ao envolvimento dos vários 

stakeholders, quer externos, quer internos, das quais são 

exemplos o Conselho Consultivo, o Fórum de Empresários, 

os Fóruns de Encarregados de Educação, o Fórum de 

alunos, entre outros (ver quadro-resumo). 

A auscultação dos stakeholders passou também pela 

aplicação de inquéritos de satisfação que permitem uma 

avaliação mais detalhada. 

AVALIAÇÃO DE RESULTADOS 

A avaliação de resultados divide-se em duas componentes principais. Em primeiro 

lugar, o quadro-resumo dos resultados que se foca sobretudo na concretização das 

diversas atividades planeadas para o envolvimento dos stakeholders. Em segundo 

lugar, os resultados dos inquéritos aplicados aos alunos, encarregados de 

Stakeholders ECL

Externos

Encarregados de 
educação

Empresas, 
Empresários e 

outras instituições

Internos

Alunos/formandos Equipa Docente Equipa não docente
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educação, equipas docente e não docente e entidades empregadoras. Para cada 

uma das secções será feita a análise dos resultados e sugestões de melhoria. 

 

QUADRO-RESUMO DOS RESULTADOS 

Objetivo Estratégico 1 – Reforçar as relações com stakeholders externos e internos 

Objetivos 
Operacionais Atividades Periodicidade Responsáveis Indicadores Resultados 

Meta a 
atingir 

OO1-Validar a oferta 
formativa 

Auscultar intervenientes do 
Conselho Consultivo 

anual Diretor-Geral Número de Reuniões 1 1 

Auscultar intervenientes do Fórum 
de Empresários 

anual 

Diretor-Geral 
 
Coordenadores de 
Curso 

Número de Reuniões 
reuniões 

individuais 
1 

Auscultar intervenientes do 
Conselho Pedagógico 

Mensal Diretor Pedagógico Número de Reuniões 4 9 

Auscultar Intervenientes do Fórum 
de Encarregados de Educação 

Trimestral 
Orientadores 
Educativos 

Número de reuniões por 
turma 

3 3 

OO2-Estabelecer 
parcerias para fomentar 
o projeto Empresas na 
Escola 

Estabelecer protocolos de 
parceria com empresas para 
patrocínio de salas (Não há salas 
relacionadas com o Turismo e 
Hotelaria 

anual Gestor de Parcerias 
Um patrocinador por 
sala 

Salas 
colaborativas e 

cozinha sem 
patrocinador 

100% 
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Visitas de estudo às empresas 
patrocinadoras de cada espaço 
da Escola na semana de abertura 
do ano letivo 

anual Gestor de Parcerias 
Percentagem de turmas 
de 1º e 2º anos que 
visitam empresas 

100% 100% 

OO3-Estabelecer 
parcerias com 
empresários para a 
função de Orientador 
Profissional e Master 
Classe 

Sessões com o Orientador 
Profissional por turma 

anual 
Orientadores 
Educativos 

Percentagem de turmas 
com Orientador 
Profissional e Master 
Classe 

100% 100% 

trimestral 
Orientadores 
Educativos 

Número de reuniões por 
turma com o Orientador 
Profissional  

< 3 3 por turma 

Sessões de MasterClass trimestral 
Coordenadores de 
Curso 

Número de 
Masterclasses por turma 

< 3 3 por turma 

OO4-Estabelecer 
contacto com os alunos 
através do Fórum de 
Alunos 

Auscultar os alunos/formandos 
acerca das suas necessidades e 
envolvê-los na definição de 
propostas de melhoria. 

trimestral Diretor-Geral Número de reuniões 1 3 

OO5-Manter o número 
de prémios de mérito 

Entrega de Prémios de Mérito 
durante a Aula Inaugural, 
patrocinados por empresas 
parceiras. 

anual Diretor-Geral 

Prémio da melhor 
inserção profissional e 
da melhor inserção 
Erasmus+ 

100% 100% 

anual Diretor-Geral 

Prémio do melhor 
aluno/curso e prémio do 
melhor projeto que 
serviu de suporte à PAP 

100% 100% 

OO6-Aumentar o número 
de protocolos de 
colaboração 

Contacto permanente com novas 
empresas, com o objetivo de 
estabelecer novas parcerias. 

anual 

Gestor de Parcerias  
 
Coordenadores de 
Curso 

Número de novos 
protocolos 

1 3 
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OO7-Diversificar as 
empresas de Formação 
em Contexto de 
Trabalho (FCT) 

Contacto permanente com novas 
empresas, com o objetivo de 
estabelecer novas 
parcerias/locais de FCT. 

anual 
Coordenadores de 
Curso 

Número de entidades 
que proporcionam FCT 
aos alunos/formandos 

44 215 

OO8-Aumentar o número 
de representantes de 
empresas no Júri das 
Provas de Aptidão 
Profissional (PAP) 

Aumentar o número de convites a 
empresários para membros de júri 
de Provas de Aptidão Profissional 
(PAP) 

anual 

Diretor-Geral 
 
Coordenadores de 
Curso 

Número de profissionais 
que avaliam as PAP´s 

56 63 

Melhorar o contacto com 
as entidades 
empregadoras 

Desenvolver estratégias junto das 
empresas, sensibilizando os 
empregadores de antigos 
alunos/formandos para a 
necessidade de resposta a 
questionários de satisfação 

anual Gestão de Carreira 
Número de respostas ao 
inquérito por parte de 
empregadores 

11 20 

OO9-Aumentar a 
percentagem de 
empregadores que estão 
satisfeitos com os 
alunos/formandos que 
completaram um curso 
de EFP 

Proceder a ajustamentos de 
acordo com as indicações dos 
empregadores 

anual 

Diretor Pedagógico 
 
Coordenadores de 
Curso 

Percentagem de 
empregadores que estão 
satisfeitos com os 
alunos/formandos que 
completaram um curso 
de EFP (indicador 6b)  

93,3 93,5 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Relativamente às atividades referentes ao objetivo operacional 1 – Validar a oferta 

formativa, foram cumpridas as metas definidas, com a realização do Conselho 

Consultivo, reuniões individuais com empresários para a discussão da alteração da 

PAP e reuniões trimestrais com encarregados de educação (que a partir do segundo 

trimestre foram realizadas online, devido à situação pandémica). Contudo, o número 

de Conselhos Pedagógicos ficou aquém do planeado. Esta situação deveu-se à 

experiência de reorganização dos horários, reservando-se a quarta-feira à tarde 

para reuniões, o que acabou por revelar-se insuficiente.  
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Algumas atividades foram afetadas pelo período de confinamento a que obrigou a 

pandemia de Covid-19, ficando os resultados abaixo do proposto. Foi este o caso 

do Fórum de Alunos, do número de empresas em que se realizaram Formações em 

Contexto de Trabalho ou do número de representantes de empresas em júris de 

PAP.  

 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

 Retomar a calendarização dos Conselhos Pedagógicos a cada primeira 

quinta-feira do mês para garantir a realização do número de reuniões 

previstas. 

 Estabelecer um contacto mais próximo com os Orientadores Profissionais, 

de forma a garantir a realização de uma sessão por trimestre por cada 

turma. 

 Utilizar videoconferência como forma de realização de sessões com o 

Orientador Profissional, facilitando o seu agendamento. 

 Reforçar a realização de masterclasses por turma 
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INQUÉRITOS DE SATISFAÇÃO 

ENTIDADES EMPREGADORAS 

Dos finalistas das turmas de cursos de educação e formação nível 4 responderam 

aos inquéritos as entidades empregadoras referentes a 11 alunos. 

No inquérito questionou-se as entidades empregadoras acerca das competências 

técnicas inerentes ao posto de trabalho, capacidade de planeamento e organização, 

responsabilidade e autonomia, comunicação e relações interpessoais e trabalho em 

equipa. 

As respostas obtidas a cada uma das competências são apresentadas nos gráficos 

seguintes:  

82%

18%

Competências técnicas inerentes ao posto de 
trabalho

Insatisfeito Pouco satisfeito Satisfeito Muito Satisfeito
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Verifica-se que a totalidade das avaliações nas competências técnicas inerentes ao 

posto de trabalho, comunicações e relações interpessoais e trabalho em equipa 

revelou satisfação com o desempenho dos alunos da escola. Relativamente ao 

planeamento e organização e à responsabilidade e autonomia, na sua maioria 

(82%) as entidades empregadoras estão satisfeitas, no entanto 18% revelam-se 

pouco satisfeitas.  

Na globalidade das cinco competências em avaliação, 49% foram de Satisfeito, 44% 

de muito satisfeito e apenas 7% das avaliações foram de pouco satisfeito. 

18%

27%55%

Planeamento e organização

Insatisfeito Pouco satisfeito Satisfeito Muito Satisfeito

18%

46%

36%

Responsabilidade e autonomia

Insatisfeito Pouco satisfeito Satisfeito Muito Satisfeito

55%45%

Comunicação e relações interpessoais

Insatisfeito Pouco satisfeito Satisfeito Muito Satisfeito

36%
64%

Trabalho em equipa

Insatisfeito Pouco satisfeito Satisfeito Muito Satisfeito
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SUGESTÕES DE MELHORIA 

Dadas as avaliações por parte das entidades empregadoras das competências dos 

diplomados (planeamento e organização, relações interpessoais…) deve continuar-

se a trabalhar com os alunos as cinco competências definidas no perfil do aluno 

ECL, com especial enfoque nas duas que tiveram pior avaliação: planeamento e 

organização, responsabilidade e autonomia. 

Propõe-se redefinir o questionário realizado, de modo a abordar outros assuntos 

importantes na avaliação dos alunos finalistas e conseguir perceber que aspetos 

levam as entidades empregadoras a avaliar negativamente algumas competências. 

No que toca ao número de respostas por parte das entidades empregadoras, 

continua a verificar-se uma quantidade reduzida de participantes, dificultando uma 

avaliação mais aprofundada. 

No próximo ano letivo, deverá ser definida uma pessoa responsável por contactar 

as entidades empregadoras assim como desenvolver esforços junto de quem esteja 

em melhores condições para obter respostas das mesmas (exemplo, 

acompanhantes de estágio, coordenadores de curso, …). Propõe-se ainda a 

realização de inquéritos por telefone. 

7%

49%
44%

Grau de satisfação empregadores formandos Triénio 
2015/2018

Insatisfeito Pouco satisfeito Satisfeito Muito Satisfeito
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Eventualmente poderá ser planeado um evento no qual sejam premiados antigos 

alunos que possa motivar os atuais empregadores a participar, e levá-las a 

preencher o inquérito.  
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ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

Responderam aos inquéritos 36 encarregados de educação com maior incidência 

nas turmas de 3.º ano de Técnico de Vitrinismo e 1º ano de Técnico de Restaurante-

Bar. 

No inquérito questionou-se os encarregados de educação acerca do projeto SER, 

do Projeto de Suporte à Prova de Aptidão Profissional, do regime de aprendizagem 

a distância e da preparação do próximo ano letivo 2020/2021. 

No que concerne ao projeto SER, os encarregados de educação salientam como 

relevante a aprendizagem por parte dos alunos através do trabalho de projeto, no 

qual são desafiados a resolverem desafios/problemas em contexto real através do 

trabalho em equipa. 

 

 

Selecione 3 aspetos mais relevantes no projeto SER 
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Ainda relativamente ao projeto SER os encarregados de educação concordam ou 

concordam totalmente que as aulas de projetos integradores permitem desenvolver 

uma aprendizagem mais ativa, menos centrada na figura do professor e mais 

centrada no trabalho dos alunos (97,2%), que as aulas de projetos integradores 

fazem com que os seus educandos estejam mais motivados para aprender (94,4%) 

e que permitem desenvolver competências transversais importantes para o 

percurso pessoal e profissional do seu educando (100%). 

A totalidade dos encarregados de educação considera adequados os valores 

definidos no modelo de pessoa da ECL (comprometido, competente, colaborativo, 

criativo e consciente) tendo em conta os desafios do século XXI. 
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Os encarregados de educação foram incentivados a apresentar sugestões de 

melhoria para o processo de realização do projeto de suporte à Prova de Aptidão 

Profissional. Entre as sugestões apresentadas encontram-se: 

- uma maior flexibilidade no tempo dado à preparação da PAP, que poderia 

começar com a criação de ideias logo no final do segundo ano; 

- no caso do curso de cozinha-pastelaria (para o qual ainda não houve 

nenhuma turma a finalizar), um encarregado de educação sugeriu uma 

prova prática que poderia consistir, por exemplo, na apresentação de uma 

receita criativa por parte do aluno, em lugar de um projeto mais teórico; 

- visitas a empresas dentro da área de formação  

No que diz respeito à modalidade de ensino a distância que a ECL proporcionou 

devido à pandemia Covid 19, os encarregados de educação consideram que os 

educandos tiveram facilidade em organizar autonomamente o tempo e de planificar 

as atividades (77,8%), de se concentrarem nas atividades letivas e distanciarem-se 

da realidade familiar (80,5%), estiveram motivados para aprendizagem (72,2%) e 

que a utilização de plataformas digitais e de meios tecnológicos prepara melhor o 

seu educando para o futuro (75%). 
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Na avaliação efetuada pelos encarregados de educação (97,2%), a ECL teve uma 

resposta rápida e eficaz face à necessidade de confinamento permitindo a 

continuidade das aprendizagens dos seus educandos. As sessões semanais de 

mentoria com o Orientador educativo foi importante para que os seus educandos se 

sentissem acompanhados no processo de ensino aprendizagem e tivessem 

conhecimento das informações acerca de toda a atividade letiva na opinião de 

94,4% dos encarregados de educação 
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No que concerne à abertura do próximo ano letivo os encarregados de educação 

concordam que o início das atividades letivas seja no dia 15 de setembro de 2020. 

Quem referiu discordar apresentou como justificação a pandemia de Covid-19 e 

defendeu que a abertura deveria ser mais tarde porque a utilização de transportes 

todos os dias e os almoços na escola ou no seu exterior poderão contribuir para um 

surto da doença na comunidade educativa da ECL. Relativamente ao regime em 

que as aulas devem recomeçar (presencial, misto ou online) as respostas têm 

percentagens muito próximas entre o regime presencial e o regime misto., no 

entanto a maioria manifestou interesse em que existam, pelo menos, algumas 

aulas/atividades online (58,3%). 

    

 

 

 

Quando questionados acerca dos profissionais que desenvolvem a sua atividade 

laboral no secretariado, dos docentes/professores e da direção os encarregados de 

educação avaliam maioritariamente o seu desempenho em Bom e Muito Bom. O 

mesmo acontece no que toca ao ambiente escolar em termos de segurança e da 

relação interpessoal entre professor e aluno. 
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Quanto aos departamentos da gestão de talento, do centro qualifica e da formação 

e consultadoria, a maioria dos encarregados de educação avaliação de forma 

positiva o seu funcionamento. No entanto, verifica-se que vários encarregados de 

educação desconhecem estes departamentos sendo que 41,7% manifestou 

vontade de receber mais informações acerca dos mesmos. 

 

 

 

Por fim os encarregados de educação foram questionados sobre o seu 

conhecimento acerca da estratégia, dos objetivos, do plano de atividades da ECL e 

do processo de certificação de qualidade e do alinhamento com o quadro EQAVET. 

Da análise das respostas verifica-se que os encarregados de educação conhecem 

os três documentos, mas que o mesmo ainda poderia ser maior (superior a 3 e 4). 

No que diz respeito ao processo de certificação de qualidade e alinhamento com o 

quadro EQAVET ainda existe uma elevada percentagem de encarregados de 

educação que referem não ter muita informação sobre o mesmo (30,6%). 
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SUGESTÕES DE MELHORIA 

 Refletir sobre estratégias que permitam aumentar o número de pais que 

respondem aos questionários. 

 Desenvolver um sistema de ensino misto que proporcione aos alunos que 

desejem realizar algumas atividades online e/ou em casa. Deve ser 
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salvaguardado neste regime, para os alunos que pretendam o presencial, 

poderem continuar a optar por essa via. 

 Realizar, juntos dos encarregados de educação, uma campanha de 

informação acerca dos departamentos de Gestão de Talento, do Centro 

Qualifica e da Formação e Consultadoria da ECL.  

 Proceder ao envio via email para toda a comunidade educativa dos 

documentos referentes ao processo de certificação de qualidade e 

alinhamento com o quadro EQAVET e uma abordagem sobre o mesmo 

nos fóruns de encarregados de educação. 
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EQUIPA DOCENTE 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A Escola de Comércio de Lisboa realizou um inquérito à equipa docente, no sentido 

de perceber qual a satisfação da equipa, de forma geral, dando especial enfoque à 

forma como a equipa “vê” as transformações educativas da ECL. 

Foram inquiridos 31 docentes/formadores, sendo a maioria dos inquiridos 

docentes/formadores do Ensino Profissional (cursos de dupla certificação), 

pertencentes, maioritariamente às componentes sociocultural e tecnológica. 

Na perspetiva dos docentes/formadores, os alunos estão mais motivados para 

projetos que englobam mais do que uma disciplina/área de saber, pois acreditam 

que estes projetos proporcionam uma aprendizagem mais experiencial e vivencial 

aos alunos. 
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Todos os docentes têm presente o modelo de pessoa que querem desenvolver nos 

alunos, quando tomam decisões pedagógicas, e revelam estar satisfeitos em 

trabalhar no Projeto Ser. 

 

De salientar, que os inquiridos demonstram ter vontade de transformar a educação 

e estão comprometidos com a transformação, revelando-se conscientes do porquê 

e para quê dessa transformação. Neste sentido, a grande maioria concorda com as 

transformações educativas da ECL, sente-se acompanhada, motivada e 

comprometida em contribuir para transformar a educação e melhorar a instituição. 

Perante todos estes fatores, justifica-se o facto da equipa docente se sentir 

realizada profissionalmente e feliz quando leciona.  
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45% dos inquiridos consideram interessante a possibilidade de desenvolver projetos 

com outras qualificações (além das que constituem a equipa que integram); 53,9 % 

estão disponíveis para ajustes temporários de horário enquanto decorressem 

atividades planificadas. No entanto, quase metade dos docentes/formadores 

(46,2%) sente que não dispõe de tempo necessário para poder planificar e preparar 
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as atividades em Área de Projeto, sendo que 38,5 % consideram necessário esse 

tempo. 

 

No que diz respeito ao regime de ensino à distância (COVID 19), a equipa sentiu-

se apoiada e orientada quanto às ferramentas, metodologias e procedimentos a 

utilizar/adotar durante este regime. A grande maioria (96,7%) sente facilidade em 

manipular plataformas digitais (Google Classroom/Meet/Chat/ Hangout ou outras). 

Ainda neste contexto, de ensino à distância, a maioria refere a interação como eficaz 

entre aluno e professor. Contudo, parte da equipa sentiu dificuldade na planificação 

de sessões síncronas e assíncronas que respeitassem os diferentes ritmos de 

aprendizagem.  
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Em caso de necessidade, a equipa docente sente-se preparada e motivada, em 

termos técnicos e pedagógicos, para continuar a lecionar em modalidade de ensino 

à distância. 

De uma forma geral, o plano de atividades da instituição é conhecido pela equipa. 

93,5% têm conhecimento do processo de certificação de Qualidade da ECL em 

alinhamento com o quadro EQAVET e sentem-se comprometidos; a maioria 

conhece as respetivas responsabilidades. 
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Quanto à formação na Escola de Comércio de Lisboa, a equipa reconhece que a 

instituição incentiva a frequentar ações de formação. Mais de metade dos 

docentes/formadores considerou que a formação dada em setembro de 2019 sobre 

“Avaliação em PBL” e “Elaboração de um verdadeiro desafio” foi útil. Assim, a 

equipa sente-se preparada em termos de formação para poder levar a cabo as 

atividades diárias relacionadas com a transformação na instituição. 
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A maioria (61,3 %) das pessoas está satisfeita com as instalações do local de 

trabalho; 22,6 % estão indiferentes e 16,1 % não estão satisfeitos. As condições de 

higiene e segurança das instalações são adequadas. Assim, mais de metade dos 

inquiridos considera que existe conforto e bem-estar no local de trabalho. 
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A maioria dos docentes/formadores considera que dispõe dos meios necessários 

para desempenhar as suas funções e tem autonomia para planear, executar e 

avaliar o seu próprio trabalho. A equipa tem possibilidade de participar na definição 

das atividades a desenvolver e dos objetivos a atingir. 

Atualmente, 77,4 % das pessoas inquiridas estão satisfeitas com o horário de 

trabalho. Contudo, 22,6 % é solicitado para desempenhar outras funções para além 

das que lhe são atribuídas. 
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As opiniões encontram-se muito divididas no que respeita ao facto da instituição 

encontrar formas alternativas de recompensar o desempenho dos seus 

colaboradores. 

 

Ainda assim, 90,3% dos docentes/formadores considera gratificante ser membro 

ECL (perante família, amigos e comunidade em geral). A maioria vê o seu trabalho 

reconhecido e sente-se realizado, tanto pessoal como profissionalmente. 
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No que concerne ao desempenho funcional e relações de trabalho, considera-se 

que: os  objetivos são adequados e possíveis de alcançar; a maioria sabe que conta 

com o apoio dos superiores hierárquicos e sente-se motivado pelos superiores; o 

trabalho em equipa é estimulado; existe ajuda, colaboração e cooperação entre 

colegas da instituição; a maioria considera trabalhar num ambiente agradável e 

sente-se respeitado e valorizado pelos alunos e seus familiares. 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Sugestões/ Propostas dos docentes em relação à transformação educativa que 

estamos a desenvolver:  

 maior integração dos cursos de aprendizagem na ECL e nos projetos; 

 retomar o contacto com outros docentes de outras escolas do grupo; 

 fazer projetos menos fechados que nos permitam uma aproximação com 

o mercado; 

 continuar a trabalhar o fórum dos alunos/Encarregados de Educação; 

 criar momentos de interação social entre docentes. 

Preocupações: carga horária para docentes/formadores mais velhos; líder de grupo 

disciplinar não ter horas atribuídas. 
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EQUIPA NÃO DOCENTE 

Os inquéritos à equipa não docente revelaram uma satisfação generalizada com as 

condições do local de trabalho, nomeadamente no que toca às instalações, limpeza, 

conforto e segurança. A maior parte dos colaboradores considera dispor dos meios 

necessários para desempenhar as suas funções e está satisfeito com o trabalho 

que lhe é atribuído. 
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Contudo, 29% considera que a instituição não valoriza o seu crescimento 

profissional e 39% sente não existirem incentivos à frequência de ações de 

formação importantes para o desempenho da sua função. 

 

 

Note-se ainda que 61% dos colaboradores não docentes tem idades acima dos 50 

anos. 
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SUGESTÕES DE MELHORIA 

Incentivar a formação dos colaboradores não docentes, não só para as tarefas que 

lhes respeitam atualmente, mas também contemplando o seu desenvolvimento 

profissional. 
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ALUNOS/FORMANDOS 

A maioria dos alunos considera que o trabalho desenvolvido em Área de Projeto 

permite uma aprendizagem mais efetiva. Os alunos sentem-se mais motivados pois 

conseguem obter melhores resultados e trabalhar conteúdos ou temas escolhidos 

por si.  
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Além disso, revelam que trabalhar em Área Projeto os beneficia relativamente ao 

mercado de trabalho. No que diz respeito ao trabalho colaborativo entre pares 

(alunos e professores), os alunos avaliam de forma muito positiva, sendo este um 

dos pontos mais valorizados a par com os projetos desenvolvidos e realização de 

aprendizagens objetivas. 

 

Quanto ao modelo de pessoa ECL, e de uma forma geral, os discentes entendem 

que os 5 “C” são abordados em todas as disciplinas transversais ou inerentes a 

cada curso.  

Relativamente ao Projeto de Aptidão Profissional, os alunos veem como uma mais-

valia o contributo de um professor de outra qualificação assim como as aulas em 

conjunto com outras qualificações, embora esporádicas.  

No que diz respeito às novas tecnologias, a maior parte dos alunos possui 

computador e/ou smartphone com acesso à internet embora um conjunto 

significativo de alunos partilhe o computador com outros membros do agregado 

familiar. De uma forma geral, não apresentam dificuldades quanto ao uso das 

plataformas digitais. 
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Quanto à modalidade ensino à distância, destaca-se a adequada distribuição e 

planificação das horas síncronas e assíncronas pois estas respeitam o ritmo de 

aprendizagem da maioria dos alunos. A interação entre o professor e o aluno foi 

positiva assim como as sessões com o Orientador Educativo. 
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Quanto aos pontos fracos, os alunos nem sempre conseguem perceber os objetivos 

dos projetos trabalhados. Há a destacar o trabalho colaborativo uma vez que nem 

todos os elementos do grupo participam de forma equitativa o que leva a 

dificuldades no que diz respeito à organização do trabalho individual e/ou grupal.  

 

Durante o período das aulas online, nem todos os alunos conseguiram abstrair-se 

do ambiente familiar e revelaram algumas dificuldades de concentração e 

motivação. Além disso, as dinâmicas familiares poderão ter prejudicado o 

desempenho dos alunos.  

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 
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Nos trabalhos de projeto, insistir nos momentos de meta-aprendizagem com 

reflexão sobre as etapas percorridas e a percorrer, objetivos a atingir e 

aprendizagens efetuadas 

Trabalhar competências de colaboração que facilitem o trabalho em grupo, e 

aumento dos momentos de verificação do trabalho colaborativo (grelhas de 

observação, momentos de heteroavaliação e autoavaliação); 


